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Sumário Executivo 
 

O Relatório Tráfico de Seres Humanos 2024, 
elaborado pelo Observatório do Tráfico de Seres 
Humanos (OTSH)/Ministério da Administração 
Interna (MAI), dá cumprimento à obrigação 
anual de monitorização, recolha e análise de 
dados sobre o fenómeno do Tráfico de Seres 
Humanos (TSH), apresentando uma análise 
consolidada dos dados relativos à fiscalização 
preventiva, sinalização e caracterização das 
(presumíveis) vítimas (PV), assistência e 
proteção, resposta do sistema de justiça, bem 
como da atividade desenvolvida pelo OTSH ao 
longo de 2024. 

No domínio da prevenção e fiscalização, a 
Guarda Nacional Republicana (GNR) realizou 
1.780 ações de fiscalização, refletindo um 
aumento global de 54% face ao ano anterior. 
Excetuando o decréscimo observado em 
Atividade agrícola (-5%), observa-se o aumento 
em todas as demais categorias.  

Por seu lado, a Polícia de Segurança Pública 
(PSP) efetuou 1.895 operações policiais, 
abrangendo mais de 7.100 estabelecimentos, 
verificando-se uma diminuição no número de 
operações e de estabelecimentos fiscalizados. 
Considerando apenas o número de 
estabelecimentos de Diversão Noturna e de 
Restauração e Bebidas fiscalizados, o ano 
transato apresenta um crescimento de +25,2%, 
valor influenciado por Estabelecimentos de 
restauração e bebidas (+53,3%). 

Em 2024, o OTSH recebeu um total de 355 
registos, correspondendo a um decréscimo de 
45,4% face a 2023. Esta redução verifica-se 
transversalmente às entidades sinalizadoras e 
aos espaços de presumível exploração, sendo 
particularmente expressiva nas situações 
ocorridas em território nacional. Não obstante, 
a análise de médio prazo (2020–2024) evidencia 
uma tendência global de crescimento do 
número de registos, apenas contrariado pelo 
ano transato.  

A amostra válida em 2024 integra sinalizações 
de 213 PV, das quais 36 confirmadas pelas 
autoridades competentes à data de elaboração 
do Relatório.  

O tráfico para fins de exploração laboral 
mantém-se como a principal finalidade 
identificada, representando 76%, confirmando a 

tendência estrutural observada pelo OTSH em 
relatórios anteriores e, uma vez mais, com 
especial incidência no distrito de Beja (91%).  

As restantes finalidades de exploração 
apresentam uma expressão quantitativa 
residual, com destaque para o tráfico para 
exploração sexual e para situações classificadas 
como outra ou indeterminada. 

O perfil das PV evidencia, à semelhança dos 
anos transatos, uma predominância de adultos 
do sexo masculino, maioritariamente nacionais 
de países terceiros, com particular incidência de 
nacionalidades do continente asiático, 
nomeadamente do Sul da Ásia. Registaram-se 
igualmente 25 crianças sinalizadas, sobretudo 
em registos efetuados por ONG/Outras 
entidades, o que continua a evidenciar a 
vulnerabilidade específica deste grupo. 

Em 2024, Portugal manteve-se 
predominantemente como país de destino 
(53%). Contudo, destaca-se o aumento 
expressivo das sinalizações em que Portugal 
surge como País de Origem – Interno (42%), 
associadas a situações de (presumível) 
recrutamento e exploração ocorrida em 
território nacional. 

No que respeita à assistência e proteção das 
vítimas, prosseguiu-se o acolhimento em 
Centros de Acolhimento e Proteção (CAP) – 
menos 14 face a 2023 –, existindo em 
acolhimento mais 29 utentes com entrada em 
anos anteriores. Transitaram para estruturas de 
autonomização 8 vítimas de TSH. 

Sobre a concessão de autorizações de 
residência ao abrigo do artigo 109.º da Lei de 
Estrangeiros, registou-se um aumento (+34) 
face a 2023. Relativamente ao apoio ao retorno 
assistido voluntário e reintegração, verifica-se 
uma diminuição no número de pedidos (-10) e 
de retornos (-7). 

As estatísticas da justiça demonstram uma 
diminuição do número de crimes de tráfico de 
pessoas registados pelas autoridades policiais (-
11), mantendo-se inalterado o perfil dos 
Agentes/Suspeitos (Pessoa Singular): do sexo 
masculino (30) e adultos (39). O ano transato 
evidencia, ainda, a tendência de aumento de de 
Agentes/Suspeitos (Pessoa Coletiva). 
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Em 2024, registaram-se 6 processos-crime 

findos nos tribunais judiciais de 1ª Instância, 

valor idêntico a 2023. 

Em 2024, foram 11 os arguidos em Processos-

crime em fase de julgamento findos nos 

tribunais judiciais de 1ª instância pelo crime de 

tráfico de pessoas, valor idêntico a 2023. 

Sobre os condenados em Processos-crime em 

fase de julgamento findos nos tribunais judiciais 

de 1ª instância, verificou-se um ligeiro aumento 

(+7). 

A 31 de dezembro de 2024, existia um total de 

14 reclusos condenados por tráfico de pessoas 

em estabelecimentos prisionais comuns, 

mantendo-se o seu perfil inalterado face a anos 

transatos. 

Relativamente à criminalidade conexa ao TSH, 

observa-se um decréscimo global nos crimes 

considerados para análise, com maior 

expressividade observada em Associação de 

Auxílio à Imigração Ilegal (-64%) e Auxílio à 

Imigração Ilegal (-59%). Os crimes que 

apresentam valores positivos foram: Utilização 

de Menor na Mendicidade (+50% - embora com 

valores absolutos baixos), Outros Imigração 

Ilegal (+21%) e Lenocínio e Pornografia de 

Menores (+20%). 

Por fim, o relatório evidencia a ação estratégica 
do OTSH em 2024, destacando a sua 
participação em redes e grupos de trabalho 
nacionais e internacionais, a produção de 
relatórios e instrumentos de apoio à decisão, o 
contributo para a implementação de planos e 
estratégias nacionais, bem como ações de 
formação, sensibilização e cooperação 
institucional. 
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Capítulo 1 - Fiscalização Preventiva 
 

Guarda Nacional Republicana 
Durante 2024, a GNR realizou 1.780 ações de 

fiscalização (autónomas + conjuntas), 

representando um aumento global de +54% 

face ao período homólogo [Cf. Tabela 1].  

Excetuando o decréscimo observado em 

Atividade agrícola (-5%) – embora mantendo-se 

esta categoria como a segunda com mais 

fiscalizações realizadas (453) –, observa-se o 

aumento em todas as demais, com destaque 

para Instalações Industriais (+86%) e 

Estabelecimentos hoteleiros (+757%) [Cf. Tabela 

1]. 

Por distrito, assinala-se o Porto com 13,3%1 do 

total das ações de fiscalização em 2024, com 

incidência em ações em Explorações Agrícolas 

(91) [Cf. Tabela 2]. 

Comparando 2023-2024, a variação positiva 

mais significativa é verificada no distrito de 

Leiria (+1.154,5%) e, no seu oposto, no distrito 

de Castelo Branco (-67,7%) [Cf. Tabela 2]. 

EVOLUÇÃO ANUAL (2020-2024) 
Considerando os últimos 5 anos, verificam-se 

oscilações no número global de ações de 

fiscalização. Com uma queda em 2020 (-23%) e 

2022 (-29%), regista-se um aumento 

significativo entre 2022-2023 (+93%) e 2023-

2024 (+54%) [Cf. Gráfico 1].  

Por categoria/setor, retira-se como central [Cf. 

Gráfico 2]:  

• Atividade Agrícola: principal setor 

fiscalizado, apresenta uma queda 

acentuada em 2022 (-67%), seguida por 

uma recuperação em 2023 (+204%). 

• Instalações Industriais: tendência de 

crescimento desde 2020. 

• Estabelecimentos Hoteleiros: aumento 

significativo em 2024. 

• Diversão Noturna: decréscimo acentuado 

em 2020 e crescimento, gradual, nos 

últimos anos. 

 
1 Representatividade das ações de fiscalização em 

Explorações Agrícolas (91) e Estabelecimentos Hoteleiros 
(85).  

Polícia de Segurança Pública 
Durante 2024, a PSP levou a cabo 1.895 

operações policiais em estabelecimentos, 

abrangendo um total de 7.158 unidades 

fiscalizadas. Comparando com 2023, registou-se 

uma diminuição no número de operações 

policiais (-2,8%) e no número total de 

estabelecimentos fiscalizados (-41,8%) [Cf. 

Tabela 3]. 

Considerando apenas o número de 

estabelecimentos de Diversão Noturna e de 

Restauração e Bebidas fiscalizados, o ano 

transato apresenta um crescimento de +25,2% 

face a 2023, valor influenciado por 

Estabelecimentos de restauração e bebidas 

(+53,3%), considerando o decréscimo em 

Estabelecimentos de diversão noturna (-37%) 

[Cf. Tabela 3]. 

A nível distrital, regista-se a incidência em 

Lisboa, onde foram contabilizadas 3.001 

fiscalizações (56,5% face ao total), a grande 

maioria (93%) em estabelecimentos de 

Restauração e Bebidas [Cf. Tabela 4]. 

Comparando 2023-2024, a variação positiva 

mais significativa verifica-se no distrito de 

Coimbra (+108%%) e de Lisboa (+71%) e, no seu 

oposto, a variação negativa mais significativa é 

observada nos Açores (-54%) [Cf. Tabela 5]. 

Evolução Anual (2020-2024) 
Observando os últimos 5 anos [Cf. Gráfico 3]: 

• Estabelecimentos de Diversão Noturna: 

Queda em 2020, aumento em 2022 e 2023 

e nova queda em 2024 (valores próximos 

de 2021). 

• Estabelecimentos de Restauração e 

Bebidas: Aumento em 2020- 2021; 

diminuição em 2022- 2023; aumento em 

2024, embora abaixo do pico de 2021.
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Tabela 1 – Número de Ações de Fiscalização (Autónomas e Conjuntas) realizadas pela GNR, por Local (2019-2024) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Tabela 2 – Número de Ações de Fiscalização (Autónomas e Conjuntas) realizadas pela GNR, por distrito e Local (2024) E Variação percentual e diferença anual (2023-2024) 

Locais → Explorações 
Agrícolas 

Instalações 
Industriais 

Estabelecimentos 
Hoteleiros 

Locais de 
Diversão Noturna 

Outros Total % face ao total  Total 2023 Tx. Var. (%) 
2023-2024 

Dif. Anual 2023-
2024 

Distrito ↓   

Porto 91 41 85 12 7 236 13,3% 92 156,5% 144 

Castelo Branco 63 49 9 2 53 176 9,9% 545 -67,7% -369 

Leiria 26 90 0 5 17 138 7,8% 11 1.154,5% 127 

Aveiro 1 79 0 10 3 93 5,2% 0  - 93 

Faro 12 0 10 12 40 74 4,2% 79 -6,3% -5 

Setúbal 40 6 2 10 11 69 3,9% 19 263,2% 50 

Beja 25 0 0 6 27 58 3,3% 74 -21,6% -16 

Braga 17 14 3 13 9 56 3,1% 40 40,0% 16 

Lisboa 17 4 0 11 18 50 2,8% 63 -20,6% -13 

Évora 4 3 0 2 25 34 1,9% 37 -8,1% -3 

Bragança 8 2 14 0 7 31 1,7% 35 -11,4% -4 

Guarda 20 1 2 2 5 30 1,7% 75 -60,0% -45 

Viana do Castelo 6 7 9 2 3 27 1,5% 14 92,9% 13 

Vila Real 13 2 0 0 9 24 1,3% 18 33,3% 6 

Viseu 7 11 1 1 4 24 1,3% 18 33,3% 6 

Portalegre 3 2 0 0 16 21 1,2% 10 110,0% 11 

Santarém 6 5 0 1 7 19 1,1% 18 5,6% 1 

Coimbra 5 2 0 0 1 8 0,4% 5 60,0% 3 

Açores 0 0 0 0 0 0 0% 0  - 0 

Madeira 0 0 0 0 0 0 0% 0  - 0 

UCCF2 89 51 225 27 220 612 34,4% -   

Total Geral → 453 369 360 116 482 1.780 100%    

 
2 Unidade de Controlo Costeiro e de Fronteiras. Foram realizadas diversas ações de fiscalização durante o ano de 2024, juntamente com elementos dos vários Comandos Territoriais. As ações referidas decorreram no âmbito das 
seguintes operações: “Cidadãos Mais Seguros”; “Campo Seguro”, Operações Especiais Prevenção Criminal; Spring Break; Active Shield II; Hermes - Viajar Em Segurança; Portugal Sempre Seguro; Andorinha; Aquapol; Liberterra II; 
Operação Natal e Ano Novo 24. 

Ano → 2019 
(Ano 
Base) 

2020 
Tx. 
Var. 
(%) 

Dif. 2021 
Tx. 
Var. 
(%) 

Dif. 2022 
Tx. 
Var. 
(%) 

Dif. 2023 
Tx. 
Var. 
(%) 

Dif. 2024 
Tx. 

Var. 
(%) 

Dif. 
Locais/Áreas ↓ 

Atividade Agrícola 415 427 3% 12 471 10% 44 157 -67% -314 477 204% 320 453 -5% -24 

Instalações Industriais 115 57 -50% -58 85 49% 28 132 55% 47 198 50% 66 369 86% 171 

Estabelecimentos 
Hoteleiros 

45 35 -22% -10 51 46% 16 32 -37% -19 42 31% 10 360 757% 318 

Estabelecimentos de 
Diversão Noturna 

207 59 -71% -148 98 66% 39 73 -26% -25 111 52% 38 116 5% 5 

Outros 152 140 -8% -12 134 -4% -6 204 52% 70 325 59% 121 482 48% 157 

Total Geral → 934 718 -23% -216 839 17% 121 598 -29% -241 1.153 93% 555 1.780 54% 627 
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Gráfico 1 – Evolução do número total de Ações de Fiscalização (Autónomas e Conjuntas) realizadas pela GNR (2020-2024) 

 

 

Gráfico 2 – Evolução do número de Ações de Fiscalização (Autónomas e Conjuntas) realizadas pela GNR, por categoria (2019-2024) 
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Tabela 3 – Número de Operações Policiais (Autónomas e Conjuntas) e estabelecimentos fiscalizados, realizadas pela PSP, por categoria (2019-2024)  

2019 
(Ano 
Base) 

2020 
Tx. Var. 

(%) 
Dif. 2021 

Tx. Var. 
(%) 

Dif. 2022 
Tx. Var. 

(%) 
Dif. 2023 

Tx. Var. 
(%) 

Dif. 2024 
Tx. Var. 

(%) 
Dif. 

Operações Policiais (n.º total de 
operações de fiscalização de 
Estabelecimentos) 

2.509 3.039 21,1% 530 3.389 11,5% 350 1.937 -42,8% -1.452 1.950 0,7% 13 1.895 -2,8% -55 

TOTAL de Estabelecimentos Fiscalizados 6.494 9.357 44,1% 2.863 15.037 60,7% 5.680 6.212 -58,7% -8.825 12.295 97,9% 6.083 7.158 -41,8% -5.137 

Estabelecimentos Diversão Noturna 
(DN) 

983 675 -31,3% -308 829 22,8% 154 1.169 41,0% 340 1.319 12,8% 150 831 -37,0% -488 

Estabelecimentos de Restauração e 
Bebidas (RB) 

4.609 8.372 81,6% 3.763 13.854 65,5% 5.482 4.216 -69,6% -9.638 2.923 -30,7% -1.293 4.481 53,3% 1.558 

TOTAL de Estabelecimentos DN + RB 5.592 9.047 61,8% 3.455 14.683 62,3% 5.636 5.385 -63,3% -9.298 4.242 -21,2% -1143 5.312 25,2% 1.070 

 

Tabela 4 – Número de Estabelecimentos Fiscalizados realizados pela PSP, por distrito e Local (2024) Tabela 5 – Número, Variação percentual e diferença anual de Estabelecimentos Fiscalizados 
realizados pela PSP, por distrito (2023-2024) 

 

Locais→  Locais de Diversão Noturna Restauração e Bebidas Total % face ao Total 

Distritos ↓ 

Aveiro 88 154 242 4,6% 

Açores 32 130 162 3,0% 

Beja 43 54 97 1,8% 

Braga 1 15 16 0,3% 

Bragança 49 54 103 1,9% 

Castelo Branco 11 34 45 0,8% 

Coimbra 102 60 162 3,0% 

Évora 49 84 133 2,5% 

Faro 24 82 106 2,0% 

Guarda 5 34 39 0,7% 

Madeira 69 325 394 7,4% 

Leiria 9 42 51 1.0% 

Lisboa 220 2.781 3.001 56,5% 

Portalegre 6 57 63 1,2% 

Porto 14 233 247 4,6% 

Santarém 5 44 49 0,9% 

Setúbal 0 28 28 0,5% 

Viana do Castelo 0 129 129 2,4% 

Vila Real 25 39 64 1,2% 

Viseu 79 102 181 3,4% 

Total Geral → 831 4.481 5.312 100% 

Locais→ 
2023 2024 Tx. Var. (%) Dif. Anual 

Distritos ↓ 

Aveiro 268 242 -10% -26 

Açores 354 162 -54% -192 

Beja 123 97 -21% -26 

Braga 35 16 -54% -19 

Bragança 143 103 -28% -40 

Castelo Branco 58 45 -22% -13 

Coimbra 78 162 108% 84 

Évora 102 133 30% 31 

Faro 81 106 31% 25 

Guarda 60 39 -35% -21 

Madeira 415 394 -5% -21 

Leiria 62 51 -18% -11 

Lisboa 1.752 3.001 71% 1.249 

Portalegre 75 63 -16% -12 

Porto 252 247 -2% -5 

Santarém 41 49 20% 8 

Setúbal 34 28 -18% -6 

Viana do Castelo 107 129 21% 22 

Vila Real 93 64 -31% -29 

Viseu 109 181 66% 72 

Total Geral → 4.242 5.312 25% 1.070 
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Gráfico 3 – Evolução do número de Estabelecimentos Fiscalizados pela PSP, por Local (2019-2024) 

983 675 829 1169 1319
831

4609

8372

13854

4216
2923

4481

0

2000

4000

6000

8000

10000

12000

14000

16000

2019 (Ano Base) 2020 2021 2022 2023 2024

Estabelecimentos Diversão Noturna (DN) Estabelecimentos de Restauração e Bebidas (RB)



M i n i s t é r i o  d a  A d m i n i s t r a ç ã o  I n t e r n a  

O b s e r v a t ó r i o  d o  T r á f i c o  d e  S e r e s  H u m a n o s  

“ T r á f i c o  d e  S e r e s  H u m a n o s  –  R e l a t ó r i o  2 0 2 4 ”  

 

15 

 

Capítulo 2 - Tráfico de Seres Humanos 2024  

 

Total de registos 2024 
Em 2024, o OTSH recebeu um total de 355 

registos, representando um decréscimo global 

de -45,4% (-295) face ao período homólogo 

(650 registos) [Cf. Tabela 6].  

A quebra é observada [Cf. Gráfico 4 e Tabela 6]: 

• Nos dois grupos de entidades fornecedoras 

de dados: -127 por OPC e -168 por 

ONG/Outras entidades [Gráfico 3]. 

• Em todas as categorias de Espaço de 

(presumível) exploração, tendo a maior 

quebra sido registada “Em Portugal” (-

45,7%). 

Evolução anual (2020-2024) 
Entre 2020-2024, o OTSH recebeu um total de 

1.930 registos. 

Considerando os anos extremos (2020 e 2024), 

verifica-se uma tendência de crescimento de 

55%, contrariando o ano transato, o aumento 

observado nos últimos 3 anos [Cf. Tabela 6]. 

Composição da Amostra Válida 2024 
Neste relatório, a amostra em análise (231) é 

composta pelos registos Confirmados (OPC), 

Pendente/Em investigação (OPC), e Sinalizados 

por ONG/Outras entidades [Cf. Tabela 7].  

Os critérios para estes grupos são: 

• OPC – Confirmado (36 | 10%): Vítimas 

identificadas pelas autoridades 

competentes. 

• OPC - Pendente/Em Investigação (109 | 

31%): Sinalizações de presumíveis vítimas 

(PV) em registos em investigação. 

o Aquando da conclusão, estes 

registos são reclassificados e 

passam para ou Confirmado ou 

Não Confirmado. 

• ONG/Outras Entidades – Sinalizado (68 | 

19%): PV sinalizadas por ONG ou outras 

entidades que não transitaram para OPC. 

Subtotal: 213 (correspondendo a 60% do total 

de registos em 2024). 

 

 

 

 

Registos não considerados na análise incluem: 

• OPC - Não Confirmado (11): PV não 

identificada aquando da conclusão da 

investigação/despacho de acusação. 

• ONG/Outras Entidades - Não 

Considerado (131): PV que não 

atendem aos critérios/indicadores de 

TSH após análise. 

Subtotal: 142 registos (correspondendo a 40% 

do total de registos em 2024). 

Embora uma análise mais detalhada seja 

realizada no decorrer do presente relatório, a 

análise dos dados relativos à amostra válida 

permite concluir que o TSH para fins de 

exploração laboral constitui a principal 

finalidade sinalizada, concentrando a maioria 

das PV sinalizadas (76%). 

 As restantes finalidades de exploração 

apresentam uma expressão quantitativa 

residual, indo dos 6% (TSH para exploração 

sexual) aos 0,5% (TSH para exploração laboral e 

prática de atividades criminosas). A segunda 

estatisticamente mais representativa é 

Outra/Indeterminada com 13% do total das PV 

sinalizadas.  

No que respeita à caracterização das PV, 

verifica-se uma predominância significativa de 

adultos (185), registando-se a incidência de 

crianças (25) particularmente nas situações 

sinalizadas por ONG/Outras entidades (17). 

Relativamente ao sexo, os dados evidenciam 

uma maioria de PV do sexo masculino (156). 

Contudo, a análise por tipo de entidade 

sinalizadora revela diferenças relevantes, com 

maior representação de PV do sexo feminino 

nas sinalizações efetuadas por ONG/Outras 

entidades (31 de um total de 54). 

[Cf. Tabela 8]. 
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Tabela 6 – Total de registos, por “Espaço” (2019-2024) 

Ano →   
2019 
(Ano 

Base) 

2020 
Tx. Var. 

(%) 
Dif. 

Anual 
2021 

Tx. 
Var. 
(%) 

Dif. 
Anual 

2022 
Tx. 

Var. 
(%) 

Dif. 
Anual 

2023 
Tx. 

Var. 
(%) 

Dif. 
Anual 

2024 
Tx. 

Var. 
(%) 

Dif. 
Anual 

Total 
(2020-
2024) 

Tx. 
Var. 
(%) 

(2020-
2024) 

Espaço ↓ 

Em Portugal 216 219 0,5% 3 308 40,6% 89 358 16,2% 50 622 73,7% 264 338 -45,7% -284 1.845 54% 

No Estrangeiro 19 9 -52,6% -10 7 -22,2% -2 17 142,9% 10 15 -11,8% -2 10 -33,3% -5 58 11% 

Desconhecido 
/ Não Aplicável 

1 1 0,0% 0 3 200,0% 2 3 0,0% 0 13 333,3% 10 7 -46,2% -6 27 600% 

Total Geral → 281 229 -18,5% -52 318 38,9% 89 378 18,9% 60 650 72% 272 355 -45,4% -295 1.930 55% 

           Nota: Última atualização dos dados: 26/05/2025. 
    

 
 

Gráfico 4 – Total de registos por OPC e por ONG/Outras entidades (2023-2024) 

 
 

 
Tabela 7 – Total de registos, por “Espaço” (2024) 

Sinalizações / Classificação↓ Sinalizações 
em Portugal 

Sinalizações no 
estrangeiro 

Desconhecido/Não 
aplicável 

Total % face ao Total 

Amostra 
válida 

OPC - Confirmado 36 0 0 36 10% 

OPC - Pendente/Em 
investigação 

107 2 0 109 31% 

ONG/outras entidades – 
Sinalizado 

65 2 1 68 19% 

Total amostra válida → 208 4 1 213 60% 

Amostra 
não 

válida 

OPC - Não confirmado 10 1 0 11 3% 

ONG/Outras entidades – Não 
considerado 

120 5 6 131 37% 

Total amostra não válida→ 130 6 6 142 40% 

Total Geral→ 338 10 7 355 100% 

Nota: OTSH. Última atualização dos dados: 26/05/2025.  
 
 

Tabela 8 – Total de registos, por finalidade e classificação (2024) 

Situação (Amostra 
válida) ↓ 

Finalidade da Exploração em Portugal, estrangeiro e Desconhecido 

Isolada  Em simultâneo 

O
u

tr
a/

In
d

ef
in

id
o

 

Idade 
(Criança | Adulto) 

Sexo 
(F | M) 

Se
xu

al
 

La
b

o
ra

l (
A

) 

A
d

o
çã

o
 

M
en

d
ic

id
ad

e 

Se
xu

al
 e

 
La

b
o

ra
l 

La
b

o
ra

l e
 

P
rá

ti
ca

 d
e 

A
ti

vi
d

ad
es

 

cr
im

in
o

sa
s 

OPC - Confirmado 0 35 0 0 1 0 0 0|36 5|31 

OPC - Pendente/Em 
Investigação (B) 

0 94 3 3 1 1 7 8 | 983 18 | 894 

ONG/Outras 
entidades - Sinalizado 

13 33 1 0 0 0 21 17 | 51 31 | 365 

Subtotal e % face ao 
total (213) → 

13  
(6%) 

162 
(76%) 

4  
(2%) 

3  
(1%) 

2  
(1%) 

1 
 (0,5%) 

28 
(13%) 

25 | 185 54 | 156 

 
3 Em 3 registos, o dado é, por ora, desconhecido. 
4 Em 2 registos, o dado é, por ora, desconhecido. 
5 Em 1 registo, o dado é, por ora, desconhecido. 

283

367

156
199

0

100

200

300

400

Total registos OPC Total registos ONG/Outras entidades

2023 2024

-127 
-168 
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Perfil das (presumíveis) vítimas 

Por sexo e grupo etário 

À semelhança dos anos transatos, em 2024 a 

maioria das PV é do sexo masculino (73%) e 

independentemente do sexo, adulta (182). 

Foram sinalizadas 25 PV crianças (56 em 

2023), representando um decréscimo de 

55%. Entre as PV crianças, em 2024 e em 

regularidade com 2023, a maioria é do sexo 

masculino (14) [Cf. Gráfico 5, 6 e 76]. 

Evolução anual (2020-2024) 

1. Crescimento, acentuado, de PV adultas do 

sexo masculino: aumento significativo de 

2020 (64) para 2024 (138), com destaque 

para 2023 (281), indicando uma tendência 

de crescimento de PV neste grupo. 

2. PV adultas do sexo feminino com 

crescimento estável: O número de adultos 

do sexo feminino manteve-se 

relativamente estável ao longo dos anos, 

variando entre 34 e 54. 

3. Variação em crianças do sexo 

masculino: Regista-se um pico em 2023 

(46), mas valores residuais nos restantes 

anos, indicando que o aumento em 2023 

foi em resultado da Operação “El 

Dourado”. 

4. Crianças do sexo feminino com números 

baixos e estáveis: O número mantem-se 

entre 5 e 11. 

5. 2023 o ano de maior crescimento:  Todos 

os grupos, especialmente em adultos e 

crianças do sexo masculino, registaram um 

aumento significativo – também em 

resultado de investigações específicas. 

6. Queda em 2024: Após o pico de 2023, 

todos os grupos apresentam queda em 

2024, sugerindo que o crescimento de 

2023 pode ter sido atípico. 

[Cf.  Gráfico 7].

Gráfico 5 – Total de PV por sexo (2024) Gráfico 6 – Distribuição do total de PV por sexo (2020-2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                 Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 

 

 

 

 
6 Não contabilizados as sinalizações cujo dado para a variável Sexo é desconhecido. 
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Gráfico 7 – Distribuição do total de PV por sexo e grupo etário (2020-2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 

 

Por nacionalidade

Consistente com anos anteriores, a maioria das PV é 

nacional de países Terceiros (84%), enquanto nacionais 

de países da União Europeia correspondem a 16% [Cf. 

Gráfico 8 e 9]. 

Em 2024, foram sinalizadas PV de 34 de nacionalidades. 

Executando as nacionais do continente americano 

(decréscimo face a 2023), em todas as demais regiões 

registou-se um aumento, destacando-se PV do 

continente asiático (43%), com 7 nacionalidades 

sinalizadas, seguido de PV do continente africano (30%), 

com 18 nacionalidades e do continente europeu (21%) 

com 4 nacionalidades [Cf. Gráfico 9 e Tabela 9]. 

 

Gráfico 9 – Distribuição % de PV por continente de nacionalidade (2020-2024) 
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Tabela 9 – Total de PV por continente, sexo e grupo etário (2024) 

Sexo Feminino Masculino Desconhecido 

  
Subtotal 
  

Total 
↓ 

%  
Grupo etário 

Criança Adulto Desc. Subtotal Criança Adulto Desc. Subtotal Criança Adulto Desc. 

C
o

n
ti

n
en

te
 

País Regional Global7 

Eu
ro

p
a 

Portugal 3 6 0 9 … 14 0 16 0 0 0 0 25 61% 13% 

Moldova 0 4 0 4 0 5 0 5 0 0 0 0 9 22% 5% 

Roménia 0 … 0 … … … 0 4 0 0 0 0 6 15% 3% 

Ucrânia 0 0 0 0 0 … 0 … 0 0 0 0 … 2% 1% 

Subtotal 3 12 0 15 4 22 0 26 0 0 0 0 41 100% 21% 

Á
fr

ic
a 

São Tomé e 
Príncipe 

0 11 0 11 0 3 0 3 0 0 0 0 14 25% 
7% 

Marrocos 0 … 0 … … 7 0 8 0 0 0 0 9 16% 5% 

Angola 0 3 0 3 0 3 0 3 0 0 0 0 6 11% 3% 

Guiné-Bissau 0 0 0 0 0 5 0 5 0 0 0 0 5 9% 3% 

Argélia 0 0 0 0 0 3 1 4 0 0 0 0 4 7% 2% 

Gâmbia 0 … 0 … … … 0 3 0 0 0 0 4 7% 2% 

Serra Leoa … 0 0 … … 0 0 … 0 0 0 0 … 4% 1% 

R.D. Congo 0 0 0 0 … … 0 … 0 0 0 0 … 4% 1% 

Cabo-Verde 0 0 0 0 0 … 0 … 0 0 0 0 … 4% 1% 

Benim 0 … 0 … 0 0 0 0 0 0 0 0 … 2% 0,5% 

Mali 0 0 0 0 0 … 0 … 0 0 0 0 … 2% 0,5% 

Moçambique 0 … 0 … 0 0 0 0 0 0 0 0 … 2% 0,5% 

Nigéria 0 … 0 … 0 0 0 0 0 0 0 0 … 2% 0,5% 

Quénia 0 0 0 0 0 … 0 … 0 0 0 0 … 2% 0,5% 

Gana 0 0 0 0 0 … 0 … 0 0 0 0 … 2% 0,5% 

Guiné 0 0 0 0 … 0 0 … 0 0 0 0 … 2% 0,5% 

Senegal 0 0 0 0 0 … 0 … 0 0 0 0 … 2% 0,5% 

Tunísia 0 0 0 0 0 … 0 … 0 0 0 0 … 2% 0,5% 

Subtotal … 19 0 20 5 31 … 37 0 0 0 0 57 100% 30% 

Á
si

a 

Índia 0 … 0 … 0 45 0 45 0 3 0 3 50 60,2% 26% 

Nepal 0 … 0 … 0 12 0 12 0 0 0 0 13 15,7% 7% 

Paquistão 0 0 0 0 0 6 0 6 0 0 0 3 9 10,8% 5% 

Bangladesh 0 0 0 0 0 6 0 6 0 0 0 0 6 7,2% 3% 

China  0 0 0 0 0 … 0 … 0 0 0 0 … 2,4% 1% 

Timor-Leste 0 … 0 … 0 0 0 0 0 0 0 0 … 2,4% 1% 

Tailândia 0 … 0 … 0 0 0 0 0 0 0 0 … 1,2% 1% 

Subtotal 0 6 0 6 0 71 0 71 0 3 0 3 83 100% 43% 

A
m

ér
ic

a 

Brasil 0 4 0 4 0 3 0 3 0 0 0 0 7 50% 4% 

Colômbia 0 … 0 … 0 3 0 3 0 0 0 0 4 29% 2% 

Argentina 0 … 0 … 0 0 0 0 0 0 0 0 … 7% 0,5% 

Trinidad e 
Tobago 

0 0 0 0 0 … 0 … 0 0 0 0 … 7% 
0,5% 

Uruguai 0 0 0 0 0 … 0 … 0 0 0 0 … 7% 0,5% 

Subtotal 0 6 0 6 0 8 0 8 0 0 0 0 14 100% 7% 

Apátrida … 0 0 … 0 0 0 0 0 0 0 0 … - - 

Dupla 0 … 0 … 0 0 0 0 0 0 0 0 … - - 

Desconhecida 5 0 0 5 5 6 2 13 1 0 0 1 19 - - 

Total Geral 10 44 0 54 14 138 3 155 … 3 0 4 213    
Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 

 

 

 

 
7 Para cálculo da percentagem global considerou-se uma amostra de 192 sinalizações (não contabilizadas as sinalizações com 
nacionalidade desconhecida, dupla e apátrida). 
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Continente Europeu 

Sinalizadas 41 PV de quatro países: Portugal, 

Moldova, Roménia e Ucrânia, correspondendo a 

21% do total [Cf. Tabela 9 e Cartograma 1].  

Destaca-se a elevada representatividade de PV 

nacionais de Portugal que correspondem a 61% 

do total da região e a 13% do global, sendo a 

segunda nacionalidade mais sinalizada em 2024 

[Cf. Tabela 9]. 

A maioria das PV é do sexo masculino (26), 

adulta (34). O número de PV crianças é residual 

(7), com distribuição próxima entre o sexo 

feminino (3) e sexo masculino (4) [Cf. Tabela 9]. 

Evolução anual (2020-2024) 

• Decréscimo, contínuo, de 2020 (33,7%) até 

2023 (13,5%) [Gráfico 10]. 

• Recuperação em 2024 (21%), mas ainda 

abaixo dos valores de 2020–2022 [Cf. 

Gráfico 10]. 

• Tendência anual de PV nacionais de países 

da UE (acima dos 70%) [Cf. Gráfico 10]. 

• Por região [Cf. Tabela 10], 

 

 

 

 

o Representatividade de PV 

nacionais de países do Leste 

europeu (124), com igual 

diversidade no número de países 

sinalizados, ainda que observando-

se um decréscimo de PV a partir 

de 2022. 

o Entre 2021-2023, aumento de PV 

do Sul da Europa, ultrapassando 

nos últimos dois anos, as PV do 

Leste europeu – valor influenciado 

por PV nacionais de Portugal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 10 – Distribuição de PV do continente Europeu por comunitários e extracomunitários (2020-2024) 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 10 – Total de PV do continente Europeu por região (2020-2024) 

Europa - Regiões → Sul Ocidental Norte Leste 

Ano ↓ Nº 
Países  

Nº PV Nº 
Países  

Nº PV Nº 
Países  

Nº PV  Nº 
Países  

Nº PV  

2020 … 14 0 0 … … 3 20 

2021 … 22 … … … … … 37 

2022 … 23 … … 0 0 3 28 

2023 … 29 0 0 … … 4 23 

2024 … 25 0 0 0 0 3 16 

Nº PV (2020-2024) → - 113 - 3 - 3 - 124 

                Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico.

Cartograma 1 – Total de PV do continente Europeu (2024) 
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Continente Africano 

Sinalizadas 57 PV distribuídas por 18 países, 

correspondendo a 30% do total global. 

Considerando o conjunto dos dados, as duas 

nacionalidades mais representativas são: São 

Tomé e Príncipe (25% do total da região e 7% 

do total global) e Marrocos (16% do total da 

região e 5% do total global) [Cf. Tabela 9 e 

Cartograma 2]. 

A maioria é do sexo masculino (37), adulta (50). 

O número de PV crianças é residual (6), com 

maior expressividade no sexo masculino (5) [Cf. 

Tabela 9]. 

Maioritariamente oriundas de países da África 

subsaariana (159), a África Ocidental destaca-se 

como a sub-região com maior número de países 

referenciados (10). No entanto, é a África 

Central que apresenta o maior número de PV 

(22) [Cf. Tabela 11].  

Evolução anual (2020-2024) 

• Aumento 2021 (51,3%), o maior valor de 

toda a série [Cf. Gráfico 9]. 

• Decréscimo em 2022–2023, seguido de 

aumento em 2024 (30%) [Cf. Gráfico 9]. 

• Prevalência de PV nacionais do Norte de 

África (154) e da África Ocidental (92), 

região que também se destaca pelo 

aumento no número de países sinalizados 

[Cf. Tabela 11]. 

 

Cartograma 2 – Total de PV do continente Africano 
(2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
Tabela 11 – Total de PV do continente Africano por região (2020-2024) 

África - Regiões →  África subsaariana 

Norte Central Ocidental Oriental 

Ano ↓ Nº 
Países  

Nº PV Nº 
Países  

Nº PV Nº 
Países  

Nº PV  Nº 
Países  

Nº PV  

2020 0 0 … 4 5 8 0 0 

2021 … 74 3 6 7 19 0 0 

2022 … 32 … … 6 19 … 3 

2023 5 34 3 14 7 27 … 14 

2024 3 14 3 22 10 19 … … 

Nº PV (2020-2024) → - 154 - 48 - 92 - 19 

                Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 
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Continente Asiático 

Em 2024, foram sinalizadas 80 PV nacionais de 7 

países correspondendo a 43% do total global. 

Entre as nacionalidades, destaque para PV 

nacionais da Índia (60,2% do total da região e 

26% do total global), sendo a primeira 

nacionalidade mais sinalizada em 2024 [Cf. 

Tabela 9 e Cartograma 3]. 

A maioria é do sexo masculino (71) e todas 

adultas. Não existem crianças sinalizadas [Cf. 

Tabela 9]. 

Por região, a maioria das PV é nacional de países 

do sul asiático (75), com destaque para a Índia 

(50) e o Nepal (13) [Cf. Tabela 9 e 12]. 

Evolução anual (2020-2024) 

• Peso percentual alto em 2020 (49%) 

[Cf. Gráfico 9]. 

• Forte diminuição em 2021 (12,4%), e 

aumento em 2022 (41,6%) [Cf. Gráfico 

9]. 

• Novo aumento em 2024 (43%) [Cf. 

Gráfico 9]. 

• Nos últimos 5 anos verifica-se um 

número maior de PV nacionais de 

países do sul asiático (309) [Cf. Tabela 

12].

Cartograma 3 – Total de PV do continente Asiático (2024)                   Tabela 12 – Total de PV do continente Asiático por região (2020-2024) 

 
 

Ásia - Regiões → Sul Oriental Sudeste 

Ano ↓ Nº 
Países  

Nº PV Nº 
Países  

Nº PV Nº 
Países  

Nº PV  

2020 0 0 … 4 5 7 

2021 … 74 3 6 7 19 

2022 4 87 0 0 … 15 

2023 4 73 … 3 … 45 

2024 4 75 … … … 3 

Nº PV (2020-2024) → - 309 - 15 - 89 

                                                                                                             Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 

 

 

 

 

Continente Americano

 Sinalizadas 14 PV de 5 países, correspondendo a 

7% do total global. Entre as nacionalidades, 

destaque para Brasil (50% do total regional e 4% 

do total global) e Colômbia (29% do total 

regional e 2% do total global) [Cf. Tabela 9 e 

Cartograma 4]. 

A maioria das PV é do sexo masculino (8), 

embora sem grande diferença face a PV do sexo 

feminino (6). As PV são todas adultas: não 

existem crianças sinalizadas [Cf. Tabela 9]. 

 

 

Cartograma 4 – Total de PV do continente Americano (2024) 

 

… 

… 
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Evolução anual (2020-2024) 

• Valores baixos até 2022 [Cf. Gráfico 9]. 

• Crescimento expressivo em 2023 
(34%), tornando-se a principal região 
de PV nesse ano [Cf. Gráfico 9]. 

• Diminuição acentuada em 2024 (7%) 
[Cf. Gráfico 9].  

• Observa-se a prevalência de países e 
de PV da América do Sul (173), com 
maior incidência em 2023 (111). 
Sinalizações de PV da América Central 
e Caribe em apenas um ano, 2023 e 
2024, respetivamente [Cf. Tabela 13].

 

Tabela 13 – Total de PV do continente Americano por região (2020-2024) 

América - Regiões → Sul Central Caribe  

Ano ↓ Nº Países  Nº PV Nº Países  Nº PV Nº Países  Nº PV 

2020 … 6 0 0 0 0 

2021 … 9 0 0 0 0 

2022 3 34 0 0 0 0 

2023 5 111 … 25 0 0 

2024 4 13 0 0 … … 

Nº PV (2020-2024) → - 173 - 25 - … 

Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 

 

Tipologia de Portugal e tipos de tráfico sinalizados 
 

País de Destino 

Em 2024, Portugal continua a ser 

predominantemente sinalizado como País de 

Destino (53%) (recrutamento no Estrangeiro e 

exploração em Portugal) [Gráfico 11]. Esta 

tendência mantém-se estável nos últimos cinco 

anos [Cf. Gráfico 12].   

País de Origem 

No ano transato, destaca-se o aumento 

expressivo de sinalizações em País de Origem - 

Interno, passando 10% em 2023 para 42,2% em 

2024 [Cf. Gráfico 12]. 

Esta subtipologia diz respeito ao recrutamento e 

exploração para tráfico ocorrido 

domesticamente, abrangendo tanto PV 

nacionais como estrangeiras sinalizadas em 

território português. O fenómeno já havia sido 

observado pelo OTSH em anos anteriores, 

nomeadamente em 2020 e 2021, quando o 

número de sinalizações relativas a vítimas 

estrangeiras ultrapassou o de vítimas de 

nacionalidade portuguesa. 

Em relação a País de Origem – Externo 

(recrutamento em Portugal e exploração no 

Estrangeiro), os valores mantiveram-se 

praticamente inalterados, com um ligeiro 

decréscimo de 2,7% em 2023 para 2,5% em 

2024 [Cf. Gráfico 12].  

País de Trânsito 

Ainda que os valores permaneçam 

relativamente baixos face às demais tipologias, 

em País de Trânsito registou-se um acréscimo 

residual das sinalizações, passando de 0,5% em 

2023 para 1,9% em 2024 [Cf. Gráfico 12]. 

Em 51 registos, o dado para a tipologia é 

desconhecido, a saber: em 50 a exploração 

ocorreu em Portugal, mas desconhece-se se o 

país é de Destino ou de Origem – Interno. Em 

um outro registo, o dado é desconhecido 

(tipologia e espaço de ocorrência). 
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Gráfico 11 – Total de PV por tipologia de Portugal (2024) 

 

 
 

Gráfico 12 – Distribuição (%) anual do número de PV por tipologia de Portugal (2020-2024) 

 

Portugal como país de Destino 
Foram sinalizadas 86 PV e registadas 28 

nacionalidades distintas8, observando-se a 

prevalência de PV nacionais da Ásia (Índia: 13), 

de África (São Tomé e Príncipe: 10 e Marrocos: 

6), e da Europa (Roménia: 6 e Moldova: 6) [Cf. 

Gráfico 13].

 
Gráfico 13 – PV sinalizadas em Portugal como País de Destino, por continente / nacionalidade (2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
8 Em 1 registo, o dado é desconhecido, em 1 a PV é apátrida 
e noutro, a PV tem dupla nacionalidade. 
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Relativamente aos tipos de exploração em 

tráfico, por classificação [Cf. Tabela 14]: 

1. TSH para exploração Laboral representa a 

maioria das PV sinalizadas (71%), estando os 

registos classificados como Confirmado (10), 

OPC – Pendente/Em Investigação (23) e 

ONG/Outras entidades – Sinalizado (28). 

2. TSH para exploração Sexual surge como o 

segundo tipo de tráfico (12%) e apenas 

sinalizado por ONG/Outras entidades (10). 

3. Os outros tipos (Mendicidade, Adoção, 

exploração combinada e tipo indeterminado) 

somam 17% das PV. Estas sinalizações estão, 

principalmente, classificadas como 

Pendente/Em Investigação.

 
Tabela 14 – Classificação dos registos em Portugal como País de Destino, por tipo de TSH (2024) 

Tipo de TSH ↓ Classificação ↓ Nº PV % 

TSH para Exploração Laboral 

OPC - Confirmado 10 
 

OPC - Pendente/Em Investigação 23 

ONG/Outras entidades - Sinalizado 28 

Subtotal 61 71% 

TSH para Exploração Sexual 
ONG/Outras entidades - Sinalizado 10 

 

Subtotal 10 12% 

TSH para Mendicidade 
OPC - Pendente/Em Investigação … 

 

Subtotal … 2% 

TSH para Adoção 
OPC - Pendente/Em Investigação … 

 

Subtotal … 1% 

TSH para Exploração Laboral e PAC 
OPC - Pendente/Em Investigação … 

 

Subtotal … 1% 

Outras/Indeterminado 

OPC - Pendente/Em Investigação 4 
 

ONG/Outras entidades - Sinalizado 7 

Subtotal 11 13% 

Total Geral→ 86 100% 

Nota: Última atualização dos dados: 26/05/2025. 
Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 

 

Tráfico para exploração Laboral 

 

 

 

Estatísticas resumidas 

Perfil Demográfico 

→ Total: 61. 
 

→ Sexo: 
o Masculino (46). 
o Feminino (15). 

 
→ Idade: 

o Média: 31,2 anos. 
o Mínima: 18 anos. 
o Máxima: 58 anos. 
o Faixa etária mais 

representativa: 20-29 anos 
(27 PV). 
 

 
 

→ Estado Civil 
o Solteiro (38). 
o Casado (5). 
o Divorciado (...). 
o Dado desconhecido (16). 

 
→ Nacionalidade  

o Índia (13). 
o Moldova (6). 
o Bangladesh (5). 
o Brasil (5). 
o Marrocos (5). 
o Colômbia (4). 
o Roménia (3). 

Foram confirmadas 10 vítimas em tráfico para fins de exploração laboral, 6 no setor da Agricultura, 2 

no setor da Restauração e 2 no setor da Construção Civil. 

As vítimas são maioritariamente do sexo masculino (7), todas adultas e das seguintes nacionalidades: 

Roménia (3) – protegido por segredo estatístico: Moldova; Brasil; China; Colômbia.  
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o S. T. Príncipe (3). 
o Angola (…). 
o China (…). 
o Nepal (…). 
o Argélia (…). 
o Argentina (…). 
o R.D. Congo (…). 
o Quénia (…). 
o Gana (…). 
o Mali (…). 
o Moçambique (…). 
o Guiné-Bissau (…). 
o Trinidad e Tobago (…). 
o Uruguai (…). 

 

Recrutamento (cumulativo) 

→ Principais motivos: 
o Promessa de trabalho (35). 
o Melhores condições de vida 

(4). 
o Alojamento (3). 
o Alimentação (3). 
o Contrato de trabalho (2). 
o Apoio na documentação (1). 

 
→ Realizado por: 

o Pessoa conhecida (amigo, 
familiar) (19). 

o Pessoa desconhecida (via 
Internet, via Agência/Clube de 
Futebol, membro da 
Comunidade) (11). 

o Dado desconhecido (31). 

 

Mobilidade e ano de entrada 
 

→ Para os dados disponíveis (39), a 
maioria dos países de proveniência 
(36) corresponde ao da nacionalidade. 
Em 3 sinalizações são outros países da 
UE. 

→ Sobre o modo de transporte usado: 
o Por via aérea (19). 
o Por via terrestre (13). 
o Por via aérea e terrestre (…). 
o Por via marítima e terrestre 

(…). 
o Dado desconhecido (27). 

→ Apenas 9 sinalizações identificam  
países de trânsito: Espanha (6); Bélgica 
– Itália – Espanha (…); Itália – França – 
Espanha (…); Bélgica (…). 

 
→ Sobre o ano de entrada: 

o 2017 (…). 
o 2018 (…). 
o 2019 (…). 
o 2021 (…). 
o 2022 (10). 
o 2023 (5). 
o 2024 (4). 
o Dado desconhecido (35). 

 

Estatuto Legal em Portugal 

→ Regular (26). 
→ Irregular (7). 
→ Dado desconhecido (28). 

 

Setor de exploração 

→ Agricultura (18). 
→ Atividade desportiva (5). 
→ Higiene Urbana (4). 
→ Servidão Doméstica (4). 
→ Construção Civil (…). 
→ Restauração (…). 
→ Instalação de painéis solares (…). 
→ Dado desconhecido (24). 

Formas de Violência e Controlo 
(cumulativo) 

→ Mais frequentes. Violência psicológica 
e económica: 

o Ameaças diretas (21). 
o Sonegação de rendimentos 

(19). 
o Sonegação de documentos 

(15). 
o Ofensas corporais físicas (14). 

→ Outras formas relevantes: 
o Ameaças indiretas (9). 
o Controlo de movimentos (9). 
o Isolamento de familiares/amigos 

(6). 
o Ofensas sexuais (2). 
o Manipulação psicológica e 

coerciva (2). 
o Injúrias (2). 
o Más condições de habitação (2). 
o Sequestro (1). 
o Não alimentação (1).
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Tráfico para Exploração Sexual 

Estatísticas resumidas 

Perfil Demográfico 

→ Total: 10. 
 

→ Sexo: 
o Feminino (10). 

 
→ Idade:9 

o Mínima: 14 anos. 
o Máxima: 42 anos. 

 
→ Estado Civil 

o Solteiro: 8. 
o Casado: (…). 
o Dado desconhecido: (…). 

 
→ Nacionalidade  

o São Tomé e Príncipe (7). 
o Brasil (…). 
o Tailândia (…). 
o Estrangeira/Dado 

desconhecido (…). 

 

Recrutamento (cumulativo) 

→ Promessa de trabalho (1) 
→ Melhores condições de vida (1). 
→ Dado desconhecido (9). 

 
→ Realizado por: 

o Pessoa conhecida (amigo, 
familiar) (…). 

o Dado desconhecido (8). 

 

 
Mobilidade e ano de entrada 
 

→ Para os dados disponíveis (protegidos 
por segredo estatístico) o modo de 
transporte usado foi por via aérea. 

→ Não existem dados que identifiquem 
países de trânsito. 

→ Sobre o ano de entrada, apenas duas 
sinalizações com referência: 2024 e em 
2023. 

 

Estatuto Legal em Portugal 

→ Regular (…). 
→ Irregular (…). 
→ Dado desconhecido (8). 

 

Local de exploração 

→ Residência (7). 
→ Estabelecimento (…). 
→ Dado desconhecido (…). 

Formas de Violência e Controlo 
(cumulativo) 

→ Controlo de movimentos (1). 
→ Sonegação de remuneração (1).  
→ Manipulação psicológica (1). 
→ Manipulação coerciva (retirada de 

aparelho ortodôntico, corte de cabelo) 
(1). 

 

 

 

 

 

 
9 Em 5 registos, o dado para a “Idade” é desconhecido, 
sabendo-se serem adultas. Por tal, não é apresentada a 
média, nem faixa etária mais representativa. 
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Outras formas de exploração em tráfico 

Estatísticas resumidas 

Perfil Demográfico 

→ Total: 15. 
 

→ Sexo: 
o Feminino (8). 
o Masculino (7). 

 
→ Idade: 

o Média: 17,8 anos. 
o Mínima: 1 anos. 
o Máxima: 34 anos. 
o Faixa etária mais 

representativa: 20-29 anos (6 
PV). 
 

→ Estado Civil 
o Solteiro (10). 
o Casado (…). 
o Dado desconhecido (3). 

 
→ Nacionalidade  

o Roménia (3). 
o Timor-Leste (…). 
o Angola (…). 
o Benim (…). 
o Gâmbia (…). 
o Guiné-Conacri (…). 
o Guiné-Bissau (…). 
o Marrocos (…). 
o Portugal (…). 
o Dupla nacionalidade (…). 
o Apátrida (…). 
o Dado desconhecido (…). 

 

Recrutamento (cumulativo) 

→ Promessa de trabalho (6). 
→ Alojamento e alimentação (4). 
→ Apoio no processo de regularização (2). 
→ Dado desconhecido/Não aplicável (10). 

 
→ Realizado por: 

o Pessoa conhecida (amigo, 
familiar) (…). 

o Pessoa desconhecida (via 
Internet, telefone) (…). 

o Dado desconhecido/Não 
Aplicável (11). 

 

Mobilidade e ano de entrada 

→ O modo de transporte usado foi: 
o Por via aérea (6). 
o Por via terrestre (…). 
o Por via marítima e terrestre 

(…). 
o Dado desconhecido (6). 

 
→ Apenas 3 sinalizações identificam 

países de trânsito: Espanha; Espanha – 
Senegal; Tunísia, Itália, Alemanha. 
 

→ Sobre o ano de entrada: 
o 2011 (…). 
o 2022 (4). 
o 2024 (3). 
o Dado desconhecido (7). 

 

Estatuto Legal em Portugal 

→ Regular (6). 
→ Irregular (…). 
→ Dado desconhecido (8). 

 

Formas de Violência e Controlo (cumulativo) 

→ Mais frequentes. Violência psicológica 
e económica: 

o Controlo de movimentos (3). 
o Sonegação de rendimentos 

(2). 
o Ameaças diretas (2). 
o Ameaças indiretas (2). 
o Manipulação psicológica (1). 
o Coação (1). 
o Injúrias (1). 

 
→ Outras formas relevantes: 

o Sonegação de documentos 
(5). 

o Aproveitamento de especial 
vulnerabilidade (2). 

o Ofensas corporais físicas (2). 
o Isolamento familiares/amigos 

(2).
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Portugal como País de Origem 
Foram sinalizadas 72 PV e registadas 12 

nacionalidades distintas10, observando-se uma 

maior diversidade de nacionalidades oriundas 

do continente Africano, mas um peso maior de 

PV da Europa (destaque para Portugal: 24) e da 

Ásia (destaque para Índia: 15) [Cf. Gráfico 14]. 

Assim, PV nacionais de Portugal e da Índia 

representam juntas quase 70% das PV 

sinalizadas. A maioria das restantes 

nacionalidades tem entre 1 e 4 PV.

 

Gráfico 14 – PV sinalizadas em Portugal como País de Origem, por continente / nacionalidade (2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

País de Origem - Interno 

Relativamente aos tipos de exploração em 

tráfico, por classificação [Cf. Tabela 15]: 

1. TSH para exploração Laboral representa a 

maioria das PV sinalizadas (72%), estando os 

registos classificados como OPC – Confirmado 

(1), OPC – Pendente/Em Investigação (45) e 

ONG/Outras entidades – Sinalizado (3). 

2. TSH para exploração Sexual e TSH para 

Adoção surgem como o segundo tipo 

totalizando, cada um, 4,4%. O primeiro está 

classificado como ONG/Outras entidades – 

Sinalizado (3) e o segundo como OPC – 

Pendente/Em Investigação e ONG/Outras 

entidades – Sinalizado. 

3. Os outros tipos (Mendicidade, Laboral e 

Sexual e Indeterminado) somam 19% das PV, em 

registos classificados como OPC – Pendente/Em 

Investigação e ONG/Outras entidades – 

Sinalizado.

 

 

 
10 Em 15 registos, o dado é desconhecido. 
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Tabela 15 – Classificação dos registos em Portugal como País de Origem - Interno, por tipo de TSH (2024) 

 

 Nota: Última atualização dos dados: 26/05/2025. Sinal: …   

Dado protegido por segredo estatístico. 

 

 

 

Tráfico para exploração Laboral 

Estatísticas resumidas 

Perfil Demográfico 

→ Total: 49 
 

→ Sexo: 
o Masculino (41). 
o Feminino (6). 
o Desconhecido (…). 

 
→ Idade11: 

o Média: 42,9 anos. 
o Mínima: 21 anos. 
o Máxima: 65 anos. 
o Faixa etária mais 

representativa: 20-29 e 30-39 
anos (12 PV em cada). 
 

→ Estado Civil 
o Solteiro (21). 
o Casado (5). 
o Divorciado (3). 
o Viúvo (…). 
o Dado desconhecido (19). 

 
→ Nacionalidade  

o Índia (19). 
o Portugal (15). 
o Angola (3). 
o Cabo-Verde (…). 

 
11 Em 1 registo, o dado é desconhecido e em outro, o valor 
(35) é uma aproximação. 

o Gâmbia (…). 
o Guiné-Bissau (…). 
o Paquistão (…). 

 

Recrutamento  

→ Principais motivos: 
o Promessa de trabalho (8). 
o Relacionamento (…). 
o Alojamento e Alimentação 

(…). 
o Dado desconhecido (39). 

 
 

→ Realizado por: 
o Pessoa conhecida (amigo, 

familiar) (…). 
o Dado desconhecido (47). 

 

Mobilidade e ano de entrada 
 

→ Para os dados disponíveis (10), o modo 
de transporte usado foi por via 
terrestre (6). 

Tipo de TSH ↓ Classificação ↓ Nº PV % 

TSH para Exploração Laboral 

OPC - Confirmado …  

OPC - Pendente/Em Investigação 45 

ONG/Outras entidades - Sinalizado 3 

Subtotal 49 72% 

TSH para Exploração Sexual 
ONG/Outras entidades - Sinalizado 3  

Subtotal 3 4,4% 

TSH para Adoção 

OPC - Pendente/Em Investigação …  

ONG/Outras entidades - Sinalizado … 

Subtotal 3 4,4% 

TSH para Mendicidade 
OPC - Pendente/Em Investigação …  

Subtotal … 1,5% 

TSH para Exploração Laboral e Sexual 
OPC - Pendente/Em Investigação …  

Subtotal … 1,5% 

Outras/Indeterminado 
ONG/Outras entidades - Sinalizado 11  

Subtotal 11 16% 

Total Geral → 68 100% 
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→ Sobre o ano de entrada: 

o 2008 (…). 
o 2011 (…). 
o 2017 (…). 
o 2024 (3). 
o Dado desconhecido (43). 

 

Estatuto Legal em Portugal12 

→ Regular (21). 
→ Irregular (3). 
→ Dado desconhecido (10). 

 

Setor de exploração 

→ Agricultura (14). 
→ Construção Civil (7). 
→ Agropecuária (3). 
→ Pastorícia (…). 

→ Têxtil (…). 
→ Diversões Itinerantes (…). 
→ Agricultura e outras atividades (…). 
→ Pecuária e outra atividade (…). 
→ Dado desconhecido (17). 

 

 

Formas de Violência e Controlo 
(cumulativo) 

→ Mais frequentes. Violência económica 
e psicológica: 

o Sonegação de rendimentos 
(18). 

o Ameaças diretas (18). 
o Sonegação de documentos 

(16). 
 

→ Outras formas relevantes: 
o Ofensas corporais físicas (5). 
o Injúrias (5). 
o Controlo de movimentos (3). 
o Controlo da alimentação (2). 

 

 

Tráfico para exploração Sexual 

Estatísticas resumidas 

Perfil Demográfico 

→ Total: 3 
 

→ Sexo: 
o Feminino (3). 

 
→ Idade: 

o Adultas 
o Mínima: 20 anos. 
o Máxima: 35 anos. 

 
→ Estado Civil 

o Solteiro (…). 
o Casado (…). 

 
→ Nacionalidade  

o Portugal (…). 
o Brasil (…). 

 

 
12 Excetuando PV de nacionalidade portuguesa. 

Recrutamento (cumulativo) 

→ Promessa de trabalho (1). 
→ Relacionamento (1). 
→ Dado desconhecido (1). 

 
→ Realizado por: 

o Pessoa conhecida (familiar, 
companheiro/namorado) (…). 

o Pessoa desconhecida (via 
Internet) (…). 

 

Mobilidade e ano de entrada 

→ O modo de transporte usado foi: 
o Por via aérea (…). 
o Por via terrestre (…). 
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o Dado desconhecido (…). 

 

Estatuto Legal em Portugal13 

→ Irregular (…). 

 

 

Formas de Violência e Controlo (cumulativo) 

→ Ameaças diretas (1). 
→ Controlo de movimentos (1). 
→ Ofensas corporais (físicas e sexuais) (1). 
→ Isolamento familiares/amigos (1). 
→ Sonegação de documentos (1). 
→ Sonegação de rendimentos (1). 

 

Tráfico para Adoção 

Estatísticas resumidas 

Perfil Demográfico 

→ Total: 3 
 

→ Sexo: 
o Feminino (…). 
o Masculino (…). 

 

→ Idade: 
o Menos de 1 ano. 

 
→ Nacionalidade  

o Portugal (3). 

 

Outras formas de exploração em tráfico 

Estatísticas resumidas 

Perfil Demográfico 

→ Total: 13 
 

→ Sexo: 
o Feminino (7). 
o Masculino (5). 
o Dado desconhecido (1). 

 
→ Idade14: 

o Mínima: 11 anos. 
o Máxima: 33 anos. 

 
→ Estado Civil 

o Solteiro (11). 
o Casado (…). 
o Dado desconhecido (…). 

 
→ Nacionalidade  

o Portugal (…). 
o Nepal (…). 

 
13 Não contabilizando PV de nacionalidade portuguesa. 
14 Não é possível aferir média e faixa etária em razão de em 
10 sinalizações apenas se saber serem “Menores”, mas sem 

valor absoluto. 

o Dado desconhecido (11). 

 

Estatuto Legal em Portugal15 

→ Irregular (…). 
→ Dado desconhecido (11). 

 

Formas de Violência e Controlo (cumulativo) 

→ Controlo dos movimentos (1). 
→ Sonegação de vencimento/subtração 

dos valores angariados (2). 
→ Ameaças (1). 
→ Agressões (1).

15 Não contabilizando PV nacionais de Portugal. 



M i n i s t é r i o  d a  A d m i n i s t r a ç ã o  I n t e r n a  

O b s e r v a t ó r i o  d o  T r á f i c o  d e  S e r e s  H u m a n o s  

“ T r á f i c o  d e  S e r e s  H u m a n o s  –  R e l a t ó r i o  2 0 2 4 ”  

 

33 

 

País de Origem – Externo 

Relativamente aos tipos de exploração em tráfico, por classificação [Cf. Tabela 16]: 

1. TSH para exploração Laboral representa a maioria das PV sinalizadas (3), estando os registos 

classificados como OPC – Pendente/Em Investigação e ONG/Outras entidades – Sinalizado. 

2. Tipo indeterminado, classificado como Pendente/Em Investigação. 

 
Tabela 16 – Classificação dos registos em Portugal como País de Origem - Internacional, por tipo de TSH (2024) 

 

           Nota: Última atualização dos dados: 26/05/2025. 
          Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 

 

 

Todas as formas de exploração em tráfico

Estatísticas resumidas 

Perfil Demográfico 

→ Total: 4 
 

→ Sexo: 
o Masculino (4). 

 
→ Idade: 

o Média: 32 anos. 
o Mínima: 16 anos. 
o Máxima: 48 anos. 

 
→ Estado Civil 

o Solteiro (4). 
 

→ Nacionalidade 
o Portuguesa (3). 
o Estrangeira (…). 

 

Recrutamento (cumulativo) 

→ Principais motivos: 
o Promessa de trabalho (2). 
o Dado desconhecido (3). 

 
 
 
 

→ Realizado por: 
o Pessoa desconhecida (ex. via 

Internet) (…). 
o Dado desconhecido (…). 

 

País de destino 
 

→ Espanha com país de destino (3). 
→ Dado desconhecido (1). 

 

Nas sinalizações por TSH Laboral - 
Setor de exploração 

→ Agricultura (3). 
 

 

Formas de Violência e Controlo 
(cumulativo) 

o Ameaça direta (1). 
o Ofensas corporais (1). 
o Sonegação de vencimento (1). 

 

Tipo de TSH ↓ Classificação ↓ Nº PV 

TSH para Exploração Laboral 

OPC - Pendente/Em Investigação … 

ONG/Outras entidades – Sinalizado … 

Subtotal 3 

Outras/Indeterminado 
OPC - Pendente/Em Investigação … 

Subtotal … 

Total Geral→ 4 
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Portugal país de Trânsito 
 

Durante 2024 foram sinalizadas 3 PV (registos Pendente/Em Investigação e por ONG/Outras entidades) 
em TSH registado como Outro/Indeterminado.  

As PV são nacionais de países africanos, de ambos os sexos (desagregação protegida por segredo 

estatístico) e crianças.  

 

Portugal sub tipologia Desconhecido  
Foram sinalizadas 51 PV16 e registadas 10 nacionalidades17, observando-se uma prevalência de PV 

nacionais do continente Asiático (40), com destaque para a Índia (24), Nepal (10) e Paquistão (5).  

As restantes nacionalidades apresentam uma frequência entre 1 a 3 PV [Cf. Gráfico 15].

Gráfico 15 – PV sinalizadas em Portugal, subtipologia Desconhecido, por continente / nacionalidade (2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente aos tipos de exploração em tráfico, por classificação [Cf. Tabela 17]: 

1. TSH para Exploração Laboral representa a maioria das PV sinalizadas (98%), estando os registos 

classificados como OPC – Confirmado (23), OPC –Pendente/Em Investigação (26) e ONG/Outras entidades 

– Sinalizado. 

2. TSH para Exploração Laboral e Sexual, classificado como OPC – Confirmado. 

 

 

 

 

 
16 Em 50 sabe-se que a exploração ocorreu em Portugal, desconhecendo-se se o país foi de Destino ou de Origem – Interno. Em 1 
registo, o dado é desconhecido. 
17 Em 1 registos, o dado é desconhecido, sabendo-se ser estrangeira. 
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Tabela 17 – Classificação dos registos em Portugal como subtipologia Desconhecido, por tipo de TSH (2024) 

Nota: Última atualização dos dados: 26/05/2025. 
Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 

 

Tráfico para exploração Laboral 

 

 

 

 

 

Estatísticas resumida

Perfil Demográfico 
→ Total: 50 

 
→ Sexo: 

o Masculino (49). 
o Feminino (…). 

 
→ Idade18: 

o Média: 32,3 anos. 
o Mínima: 20 anos. 
o Máxima: 64 anos. 
o Faixa etária mais 

representativa: 20-29 (21 PV 
em cada). 
 

→ Estado Civil 
o Solteiro (22). 
o Casado (8). 
o Dado desconhecido (20). 

 
 

 
18 Em 1 registo, o dado é desconhecido e em 2, sabe-se 
serem adultas. 

→ Nacionalidade  
o Índia (24). 
o Nepal (10). 
o Paquistão (5). 
o Marrocos (3). 
o Argélia (…). 
o Bangladesh (…). 
o Guiné-Bissau (…). 
o Moldova (…). 
o Senegal (…). 
o Tunísia (…). 
o Desconhecido (…). 

 

Recrutamento  

→ Principais motivos: 
o Promessa de trabalho (23). 
o Dado desconhecido (27). 

 

Tipo de TSH ↓ Classificação ↓ Nº PV % 

TSH para Exploração Laboral 

OPC - Confirmado 23 

 OPC - Pendente/Em Investigação 26 

ONG/Outras entidades - Sinalizado … 

Subtotal 50 98% 

TSH para Exploração Laboral e Sexual 
OPC - Confirmado …  

Subtotal … 2% 

Outras/Indeterminado ONG/Outras entidades - Sinalizado …  

Subtotal …  

Total Geral → 51 100% 

Foram confirmadas 23 vítimas em tráfico para fins de exploração laboral, 21 no setor da Agricultura 

(em 2 registos, dado desconhecido). 

As vítimas são maioritariamente do sexo masculino (22), todas adultas, das seguintes nacionalidades: 

Nepal (10); Índia (3); Marrocos (3) – protegido por segredo estatístico: Moldova; Argélia; Bangladesh; 

Senegal; Tunísia. Em 1 registo, o dado é desconhecido, mas sabe-se ser de nacionalidade estrangeira.  
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→ Realizado por: 

o Pessoa conhecida (ex. amigo, 
familiar) (…). 

o Pessoa desconhecida (21). 
o Outra (Clube de futebol no 

país de origem) (…). 
o Dado desconhecido (26). 

 

Mobilidade e ano de entrada 

→ Para os dados disponíveis (41), a 
maioria dos países de proveniência 
(29) corresponde ao da nacionalidade 
das PV (destaque para Índia -19). Em 
12 sinalizações são outros países, 
maioritariamente da UE, com destaque 
para a França (7), a saber:  

o Índia – França (5). 
o Índia – Malta (…). 
o Índia – Dinamarca (…). 
o Nepal – Croácia (…). 
o Nepal – Dubai (…). 
o Tunísia – França (…).  
o Bangladesh – França (…). 
o Senegal – Espanha (…). 

 
→ Sobre o modo de transporte usado: 

o Por via terrestre (16). 
o Por via aérea (4). 
o Por via aérea e terrestre (3). 
o Dado desconhecido (27). 

 
→ Apenas 9 sinalizações identificam 

países de trânsito: Croácia (…); 
Espanha (…); França (…); Dubai – 
Croácia (…); Bulgária – Croácia – França 
(…); Croácia – França (…); Croácia – 

Itália – França (…); Roménia – Itália – 
França (…).     
 

→ Sobre o ano de entrada: 
o 2020 (3). 
o 2022 (13). 
o 2023 (5). 
o Dado desconhecido (29). 

 

Estatuto Legal em Portugal 

→ Irregular (20). 
→ Regular (16). 
→ Dado desconhecido (14). 

 

Setor de exploração 

→ Agricultura (39). 
→ Agricultura e pecuária (…). 
→ Silvicultura (…). 
→ Futebol/Atividades Desportivas (…). 
→ Dado desconhecido (8). 

Formas de Violência e Controlo (cumulativo) 

→ Mais frequentes. Violência psicológica 
e física: 

o Ameaças diretas (24). 
o Ofensas corporais físicas (17). 

→ Outras formas relevantes: 
o Controlo de movimentos (5). 
o Sonegação de documentos 

(4). 
o Sonegação de vencimento (3). 

 

 
Tráfico para exploração Laboral e Sexual

Registo classificado como OPC - Confirmado, de vítima do sexo feminino, adulta e estrangeira (análise 
mais detalhada não é possível por estar protegido por segredo estatístico).  

Tráfico Outro/Indeterminado 

Registo classificado como ONG/Outras entidades – Sinalizado, de PV do sexo feminino, adulta e 

estrangeira (análise mais detalhada não é possível por estar protegido por segredo estatístico).  
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(Presumíveis) territórios de exploração  
[Amostra: 192. Não contabilizadas as sinalizações em Trânsito, no Estrangeiro e sem dado geográfico]. 

Observando a NUT II e NUT III [Cf. Tabela 18 e 

19]: 

• Queda acentuada das sinalizações na 

maioria das regiões. 

• NUT II Norte: -66% (de 169 em 2023 para 

58 em 2024) – maior redução absoluta e 

relativa. 

o Em 2024, a maioria das 

sinalizações concentram-se na 

NUT III Alto Minho (43% do peso 

regional e 13% do peso total) – em 

2023 NUT III Ave. 

• NUT II Centro: -47% (de 43 em 2023 para 

23 em 2024). 

o Representatividade de sinalizações 

na NUT III Beira Baixa (30% do 

peso regional e 4% do total) – em 

2023, NUT III Região de Coimbra e 

Beiras e Serra da Estrela. 

• NUT II Alentejo: -35% (de 94 em 2023 para 

61 em 2024). 

o Em regularidade com 2023, a 

maioria das sinalizações 

concentram-se na NUT III Baixo 

Alentejo (92% do peso regional e 

29% do total). 

• NUT II Grande Lisboa: -27% (de 11 em 2023 

para 8 em 2024). 

o Embora com um decréscimo, 

aumento residual no peso total: de 

3,1% em 2023 para 4% em 2024. 

• NUT II Oeste e Vale do Tejo: -20% (de 10 

em 2023 para 8 em 2024). 

o Ligeira representatividade da NUT 

III Lezíria do Tejo (63% do peso 

regional e 3% do peso total) – em 

2023, NUT III Oeste. 

• Madeira: de 15 para 0 – sem sinalizações 

em 2024. 

• Crescimento significativo em algumas 

regiões. 

• NUT II Península de Setúbal: maior 

aumento percentual, mas partindo de 

valores baixos: de 0,3% do peso total em 

2023, para 4% em 2024.  

• NUT II Algarve: +127% (de 11 em 2023 para 

25 em 2024): de 3,1% do peso total em 

2023, para 13% em 2024.  

• Açores: 1% do peso total em 2024. 

 
 
 
 

Tabela 18 – Número de PV sinalizadas e taxa de variação, por NUT II (2023-2024) 

NUT II 2023 2024 Tx. Var. (%) 

Alentejo 94 61 -35% 

Algarve 11 25 127% 

Centro 43 23 -47% 

Grande Lisboa 11 8 -27% 

Norte 169 58 -66% 

Oeste e Vale do 
Tejo 

10 8 -20% 

Península de 
Setúbal 

… 7 600% 

R.A. dos Açores 0 … -  

R.A. Da Madeira 15 0 -100% 

Total Geral → 354 192 -46% 

                                                          Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 

 

Nota relevante: As variações percentuais extremas devem ser interpretadas com cautela, sobretudo em 

distritos com valores absolutos reduzidos. 
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Tabela 19 – Percentagem de PV sinalizadas por NUT III e NUT II, face ao total e por região (2023-2024) 

NUT III NUT II % PV NUT III % NUT II, por região % PV NUT III % NUT II, por região 

Ano 2023 2024 

Alto Minho Norte 0% 0,00% 13% 43% 

Cávado 3% 1,80% 1% 2% 

Ave 29,70% 62,10% 6% 19% 

Área Metropolitana do 
Porto 

2,30% 4,70% 6% 19% 

Alto Tâmega e Barroso 0,60% 1,20% 1% 2% 

Tâmega e Sousa 2,00% 4,10% 3% 9% 

Douro 9,00% 18,90% 2% 5% 

Terras de Trás-os-
Montes 

3,40% 7,10% 1% 2% 

Total NUT II - Norte 100%  100% 

Algarve Algarve 3,10% 100% 13% 100% 

Total NUT II - Algarve 100%  100% 

Região de Aveiro Centro 1,70% 14,00% 0% 0% 

Região de Coimbra 4,00% 32,60% 3% 22% 

Região de Leiria 0,60% 4,70% 1% 4% 

Beira Baixa 0,60% 4,70% 4% 30% 

Viseu Dão-Lafões 1,40% 11,60% 3% 26% 

Beiras e Serra da 
Estrela 

4,00% 32,60% 2% 13% 

Baixo Vouga 0,00% 0,00% 1% 4% 

Total NUT II - Centro 100%  100% 

Oeste Oeste e Vale 
do Tejo 

2,50% 90% 2% 38% 

Lezíria do Tejo 0,30% 10% 3% 63% 

Total NUT II - Oeste e Vale do Tejo 100%  100% 

Grande Lisboa Grande 
Lisboa 

3,10% 100% 4% 100% 

Total NUT II - Grande Lisboa 100%  100% 

Península de Setúbal Península de 
Setúbal 

0,30% 100% 4% 100% 

Total NUT II - Península de Setúbal 100%  100% 

Alentejo Litoral Alentejo 1,10% 4,30% 2% 5% 

Alto Alentejo 0,30% 1,10% 1% 2% 

Alentejo Central 0,60% 2,10% 1% 2% 

Baixo Alentejo 24,60% 92,60% 29% 92% 

Total NUT II - Alentejo 100,00%   

Região Autónoma da 
Madeira 

Região 
Autónoma da 

Madeira 

4,20% 100,00% 0% 0% 

Região Autónoma dos 
Açores 

Região 
Autónoma 
dos Açores 

0,00% 0,00% 1% 100% 
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Evolução e variação (2020–2024) 

No período compreendido entre 2020 e 2024, 
verifica-se uma concentração do número de PV 
sinalizadas em alguns distritos, nomeadamente 
marcado por ocorrências excecionais em 2021–
2023, destacando-se os seguintes valores 
acumulados e variação percentual [Cf. Tabela 
20]: 

• Beja regista o maior número de 
sinalizações (275), apresentando 
valores anuais consistentemente 
elevados, executando 2020 (6 | -90%). 

• Braga surge em segundo lugar (125), 
com um valor influenciado por 2023 
(108 | +3500%), após registos residuais 
nos anos anteriores, evidenciando 
simultaneamente a maior variação 
negativa entre 2023 e 2024. 

• Évora totaliza 73 sinalizações, 
maioritariamente concentradas em 
2021 (63 | +2000%), após um 
crescimento nos anos iniciais do 
período, seguido de decréscimos nos 
anos subsequentes. 

• Lisboa contabiliza 66 sinalizações, com 
destaque para 2022 (25 | +127%), 
registando uma tendência de 
diminuição nos dois últimos anos. 

• Porto apresenta um total de 57 
sinalizações, com estabilidade em 2021 
(0%), aumento em 2022 (+217%) e 
decréscimos nos restantes anos do 
período em análise. 

Por outro lado, os distritos com menor 
expressão de sinalizações entre 2020 e 2024 são 
a Região Autónoma dos Açores (4), Vila Real 
(11), Viseu (13), Guarda (15), Aveiro (20) e 
Setúbal (20). 

Em 2024, destacam-se os distritos de Beja (57), 
Viana do Castelo (25) e Faro (25) como os que 
apresentam maior número de PV sinalizadas [Cf. 
Tabela 20]. 

Variação anual (2023–2024) 

A comparação entre 2023 e 2024 evidencia uma 
redução global significativa, após um ano (2023) 
marcado por valores excecionalmente elevados 
em vários distritos.  

Apesar da tendência geral de queda, observam-
se aumentos localizados relevantes em 2024. 

Aumentos mais significativos: 

• Viana do Castelo: 0 → 25 (+25). 

• Faro: 11 → 25 (+14 | +127%). 

Diminuições mais expressivas: 

• Braga: 108 → 12 (-96 | -87%). 

• Bragança: 44 → 1 (-43 | -98%). 

• Beja: 87 → 57 (−30 | -34%). 

• R.A. Madeira: 15 → 0 (-15). 

Situações de estabilidade 

Alguns distritos mantiveram valores idênticos 
ou quase estáveis: 

• Portalegre: (0%). 

• Lisboa: redução marginal (-15%). 

• Guarda: variação reduzida (-40%) – 
valores absolutos baixos. 

 

 

Nota relevante: As variações percentuais extremas devem ser interpretadas com cautela, sobretudo em 

distritos com valores absolutos reduzidos. 
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Tabela 20  – Distribuição e taxa de variação anual de PV sinalizadas, por distrito (2020-2024) 

Distrito 
2019  

(Ano base) 2020 Tx. Var. (%) 2021 Tx. Var. (%) 2022 Tx. Var. (%) 2023 Tx. Var. (%) 2024 Tx. Var. (%) 

Aveiro 11 5 -55% … -60% … 0% 5 150% 6 20% 

Beja 63 6 -90% 34 467% 91 168% 87 -4% 57 -34% 

Braga … … 0% … 0% 3 200% 108 3500% 12 -89% 

Bragança 5 … -60% 4 100% 0 - 44 - … -98% 

Castelo Branco … 3 200% 0 -100% 7 - 12 71% 7 -42% 

Coimbra 4 4 0% 7 75% 10 43% 14 40% 5 -64% 

Évora … 3 200% 63 2000% 4 -94% … -50% … -50% 

Faro 4 … -75% 3 200% 5 67% 11 120% 25 127% 

Guarda … 5 400% … -80% … 0% 5 400% 3 -40% 

Leiria 3 0 -100% 3 - 38 1167% 9 -76% … -89% 

Lisboa 32 6 -81% 11 83% 25 127% 13 -48% 11 -15% 

Portalegre 5 14 180% 9 -36% 0 - … - … 0% 

Porto 13 6 -54% 6 0% 19 217% 15 -21% 11 -27% 

Santarém 0 31 - 3 -90% 6 100% … -83% 5 400% 

Setúbal 11 … -82% … 0% … 0% 5 150% 9 80% 

Viana do 
Castelo … 0 -100% 4 - … -50% 0 -125% 25 - 

Vila Real … … 0% 0 - 3 - … -33% 4 100% 

Viseu 5 0 - … - … 0% 5 400% 6 20% 

Açores 0 0 - 0 - … - 0 - … - 

Madeira 0 4 - 6 - 0 - 15 - 0 - 

Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 

 

 

Distribuição geográfica por distrito e tipo de TSH  

A análise territorial revela que o TSH laboral é o 
principal tipo de TSH registado a nível nacional e 
na maioria dos distritos, totalizando os 100% em 
diversos territórios, nomeadamente Bragança, 
Castelo Branco, Évora, Açores, Leiria, 
Portalegre, Santarém, Viana do Castelo, Vila 
Real e Viseu [Cf. Tabela 21]. 

Os distritos com maior número de PV 
sinalizadas são: 

• Beja, com 57 PV (30% do total 
nacional), maioritariamente associadas 
a TSH laboral (91%); 

• Faro e Viana do Castelo, ambos com 25 
PV (13%), embora com perfis distintos: 

o Faro distingue-se pela 
sinalização de TSH sexual e 
Outro/Indeterminado (12%); 

o Viana do Castelo apresenta 
exclusivamente TSH laboral. 

• Lisboa e Porto, com 11 PV cada (6%), 
maioritariamente em TSH laboral (64% 
e 55%, respetivamente), evidenciam 
maior diversidade tipológica, incluindo 
exploração sexual, adoção, 
mendicidade e formas acumuladas. 

 

Nota relevante: O peso percentual deve ser interpretado com cautela, sobretudo em distritos com 

valores absolutos reduzidos. 
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Tabela 21  – Número total de PV sinalizadas, por distrito e tipo de TSH (2024) 

Distrito Tipo de TSH Total % Interna (principal 
tipo TSH) 

% face ao 
total 

Laboral Sexual Adoção Mendicidade Outro 
/Indeterminado 

Laboral e 
Prática de 
Atividades 
Criminosas 

Laboral e 
Sexual 

Aveiro 5 0 0 0 … 0 0 6 83% (Laboral) 3% 

Beja 52 0 0 0 3 … … 57 91% (Laboral) 30% 

Braga 11 0 0 0 … 0 0 12 92% (Laboral) 6% 

Bragança … 0 0 0 0 0 0 … 100% (Laboral) 1% 

Castelo Branco 7 0 0 0 0 0 0 7 100% (Laboral) 4% 

Coimbra 3 0 … … 0 0 0 5 60% (Laboral) 3% 

Évora … 0 0 0 0 0 0 … 100% (Laboral) 1% 

Faro 3 11 0 0 11 0 0 25 12% (Sexual e 
Outro/Indeterminado) 

13% 

Guarda … 0 0 0 … 0 0 3 67% (Laboral) 2% 

Açores … 0 0 0 0 0 0 … 100% (Laboral) 1% 

Leiria .. 0 0 0 0 0 0 … 100% (Laboral) 1% 

Lisboa 7 … 0 … … 0 … 11 64% (Laboral) 6% 

Portalegre … 0 0 0 0 0 0 … 100% (Laboral) 1% 

Porto 6 … 3 0 … 0 0 11 55% (Laboral) 6% 

Santarém 5 0 0 0 0 0 0 5 100% (Laboral) 3% 

Setúbal 8 0 0 … 0 0 0 9 89% (Laboral) 5% 

Viana do 
Castelo 

25 0 0 0 0 0 0 25 100% (Laboral) 13% 

Vila Real 4 0 0 0 0 0 0 4 100% (Laboral) 2% 

Viseu 6 0 0 0 0 0 0 6 100% (Laboral) 3% 

Total 150 13 4 3 19 … … 192 
 

100% 

Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 
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Cartograma 5 – Número de vítimas e de PV em TSH para fins de exploração laboral, por distrito (2024) 
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Capítulo 3 - Assistência e Proteção  
 

Acolhimento em CAP 
Durante 2024 foram acolhidas 43 PV nos 5 

Centros de Acolhimento e Proteção para 

Vítimas de TSH (CAP), representando um 

decréscimo face a 2023 (57 acolhimentos) [Cf. 

Gráfico 16]. 

Em regularidade com anos transatos, a maioria 

das PV é do sexo masculino (28) → 15 do sexo 

feminino → e adultas (37). O número de 

crianças é residual (6), com uma 

representatividade de crianças do sexo feminino 

(5) [Cf. Gráfico 17 e Tabela 22].   

As PV são nacionais de 16 paises [Cf. 

Cartograma 6]: 

• Continente africano → 13 PV de 7 

países sendo os principais Guiné-

Bissau (4) e Marrocos (3).  

 

 

 

 

 

 

• As restantes são: 

o 9 PV oriundas da América do 

Sul → representatividade da 

Colômbia (4) e do Brasil (3),  

 

o Ásia com 11 PV, com 

destaque para Índia  (10) e, 

por fim,  

o Europa → 9 PV destacando-

se Portugal (4) e a Roménia 

(3). 

Em regularidade com anos transatos, a maioria 

foi vítima de tráfico para fins de exploração 

laboral (31), sendo as restantes formas residuais 

[Cf. Gráfico 18]. 

Com entrada em outros anos (entre 2019 a 

2023), mantiveram-se em CAP 29 utentes. A 

maioria é adulta (quase dois terços), com 

prevalência do sexo feminino, especialmente 

entre as crianças (8 vs 3 do sexo masculino) [Cf. 

Gráficos 19].  

 

Gráfico 16 – Total de PV acolhidas em CAP (2023 -2024) Gráfico 17 – Total de PV acolhidas em CAP, por sexo (2024) 
 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 22 – Distribuição de PV acolhidas em CAP, por sexo e grupo etário (2020-2024) 

  Feminino Feminino 
Total  

Masculino Masculino 
Total  

Total (2020-2024)  

Ano Criança Adulto Criança Adulto 

2020 0 6 6 … 16 17 23 

2021 0 13 13 0 23 23 36 

2022 4 20 24 0 43 43 67 

2023 4 14 18 4 35 39 57 

2024 5 10 15 … 27 28 43 

Total Geral → 13 63 76 6 144 150 226 

Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 

28

15

Masculino Feminino

57

43

2023 2024

-14 
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Cartograma 6 – Total de PV acolhidas em CAP, por nacionalidade (2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 18 – Total de PV acolhidas em CAP, por tipo de tráfico (2020-2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 

 

Gráfico 19 – Total de PV acolhidas em CAP, com entrada em outros anos (2024) 

 

 

 

 

 

 

 

Nacionalidades Nº PV 

Angola .. 

Benim .. 

Brasil 3 

Camboja .. 
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Índia 10 

Marrocos 3 

Moldávia .. 
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Portugal 4 
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Tipo de Assistência  

Saúde: 40 PV receberam cuidados médicos – 

saúde primária e de especialidade. 

Psicológico/Psicossocial:  

• 27 PV com acompanhamento 

psicológico (estabilização emocional). 

• 40 PV com apoio psicossocial 

(referenciação à Segurança Social, 

articulação com OIM Portugal, 

Consulados/Embaixadas). 

Jurídico: 26 PV com apoio legal: (pedido de) 

apoio judiciário; requerimento de proteção 

jurídica; acompanhamento inquirição junto de 

OPC (Audição para Memória Futura) e apoio nas 

restantes diligências. 

Formação/Educação: 34 PV (formações internas 

nos CAP; aulas de Português para Estrangeiros, 

integração escolar).

Integração Laboral: 29 PV (apoio para inserção 

no mercado de trabalho). 

[Cf. Gráfico 20]. 

 

 

 

Transição para Estruturas de Autonomização 

Em 2024, transitaram para as duas estruturas 

de autonomização 8 utentes.19 

Uma breve descrição indica: 

→ Distribuição equitativa entre os sexos: 5 do 

sexo masculino e 3 do sexo feminino, 

todas vítimas de tráfico para fins de 

exploração Laboral, incluindo servidão 

doméstica. 

→ Sobre as nacionalidades: Portuguesa (4) → 

as demais (4) estão protegidas por segredo 

estatístico, mas reportam-se a nacionais 

de países terceiros. 

 

Autorizações de Residência 

Em 2024, foram concedidas 58 autorizações de 

residência (AR) ao abrigo do Artigo 109.º, do 

Regime Jurídico de Entrada, Permanência, Saída 

e Afastamento de Estrangeiros do Território 

Nacional (Lei de Estrangeiros).20  

O valor de 2024 representa um aumento de 34 

face a 2023 e segue o acréscimo observado 

entre 2022-2023 [Cf. Tabela 22]. 

As vítimas são maioritariamente do sexo 

masculino (51) – 7 do sexo feminino – e, à data 

da atribuição do Título de Residência, são 

adultas (51) – 7 AR atribuídas a crianças [Cf. 

Tabela 23].  

Sobre as nacionalidades das vítimas titulares das 

AR, destaque para a Colômbia (23), seguida do 

Brasil (8) e Paquistão (4) [Cf. Gráfico 21].

 
19 Uma gerida pela Saúde em Português e a segunda pela 

Associação para o Planeamento da Família (APF). 

20 Fonte: Departamento de Sistemas de Informação/Agência 
para a Integração, Migrações e Asilo – AIMA (extração a 15 
de janeiro de 2025). 

40; 21%

27; 14%

40; 20%

26; 13%

34; 17%

29; 15%

Médica Psicológica

Psicosocial Jurídica

Formação/Educação (Apoio) Integração Laboral

Gráfico 20 – Total de PV acolhidas em CAP, por assistência 

(2024) 
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Tabela 23 – Total de AR (Artº 109º) atribuídas a vítimas de TSH (2020-
2024) 

Tabela 24 – Total de AR (Artº 109º) atribuídas a vítimas de TSH, 
por sexo e grupo etário (2024) 

Ano Valor Variação 
(absoluta) 

Variação 
(%) 

2020 → 2021 20 → 18 –2 –10% 

2021 → 2022 18 → 5 –13 –72,2% 

2022 → 2023 5 → 24 +19 +380% 

2023 → 2024 24 → 58 +34 +141,7% 
 

 

Sexo – Grupo 
etário 

Criança Adulto Total 

Sexo Feminino 5 … 7 

Sexo Masculino … 49 51 

Total 7 51 58 

Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 

 

Gráfico 21 – Total de AR (Artº 109º) atribuídas a vítimas de TSH, por nacionalidade (2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 

 

Retorno Assistido Voluntário e Reintegração 
 

Relativamente ao Retorno Voluntário Assistido e 

Reintegração de cidadãos de países terceiros21 e 

de países da UE22, em 2024 a Organização 

Internacional para as Migrações (OIM)/Portugal 

registou 6 pedidos de apoio e procedeu a 2 

retornos, representando uma diminuição em 

ambos face a 2023 (16 e 9, respetivamente) [Cf. 

Gráfico 22].23 

Sobre as vítimas que retornam (2), não é 

possível uma análise detalhada, mas assinala-se 

que se tratam de nacionais estrangeiros,  

 
21  Projeto ARVoRe VIII – Apoio ao Retorno Voluntário e à 

Reintegração, cofinanciado pelo FAMI. 
22  Fundo de Emergência para Apoio a Nacionais da UE 

Vítimas de Tráfico de Seres Humanos. 

de ambos os sexos e adultas, em situação de 

TSH laboral e TSH sexual.  

Nos últimos 5 anos, foram realizados 30 
retornos – sendo 2022 como o ano mais 
representativo – sendo o perfil das vítimas o 
seguinte [Cf. Gráfico 23, 24 e 25]: 

• Estrangeiras, com destaque para 
vítimas nacionais da Roménia (14). 

• Maioritariamente do sexo masculino 

(17) e adultas (28). 

• Vítimas de TSH Laboral (25) e mais 

residual, TSH Sexual (3).24

23 Um via o Projeto ARVoRe VIII e outro via o Fundo de 
Emergência OIM (EVA). 
24 O total não contabiliza 2 retornos, mas referentes a filhos 
de vítimas. 
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Gráfico 22 – Número de vítimas que submeteram pedido e que retornaram, por ano (2020-2024) 

 

Nota: Valores retificados pela OIM/Portugal face aos apresentados pelo OTSH em Relatório Tráfico de Seres Humanos 2023 (2024). 

 

Gráfico 23 – Total de vítimas retornaram, por nacionalidade (2020-
2024) 

Gráfico 24 – Total de vítimas retornaram, por sexo e grupo etário 
(2020-2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sinal: … Dado protegido por segredo estatístico. 

 

Gráfico 25 –Total de vítimas retornaram, por ano e por tipo de TSH (2020-2024) 
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Capítulo 4 - Estatísticas da Justiça 

 

Crimes de Tráfico de Pessoas 

registados: incidência e distribuição 

territorial  

Entre 2000 e 2024, o número de crimes contra a 

Liberdade Pessoal aumentou 16,4%. 

Entre o total dos ilícitos, o peso relativo do 

Tráfico de Pessoas é de 0,5%.  

Em contrapartida, os crimes de Ameaça e 

Coação atingiram 93,8% do total, seguidos de 

Rapto, Sequestro e Tomada de Reféns (1,6%) e 

Outros crimes (3,3%) [Cf. Tabela 25].

Tabela 25 – Total de crimes contra a Liberdade Pessoal registados pelas autoridades policiais, e percentagem e taxa de variação 
(2020-2024) 

Crimes contra a 
Liberdade Pessoal 

2020 2021 2022 2023 2024 Total Peso no total  
(2024) (%) 

Tx. Var. (%) 
(2020-2024) 

Rapto | Sequestro | 
Tomada de Reféns 

254 229 250 305 322 1.360 1,8% 26,8% 

Ameaça e Coação 14.331 14.784 15.226 16.676 17.042 78.059 93,8% 18,9% 

Tráfico de Pessoas 41 80 89 92 81 383 0,4% 97,6% 

Outros Contra a 
Liberdade Pessoal 

458 511 431 571 723 2.694 4% 57,9% 

Total Geral → 15.084 15.604 15.996 17.644 18.168 8.2496 100% 16,4% 

Fonte: Tabela elaborada pelo OTSH a partir de dados da DGPJ/MJ. Última atualização dos dados: 16/05/2025, aqui. 

 

 

Entre 2020 e 2024, registaram-se 383 crimes de 

Tráfico de Pessoas – média anual de 76,6 

crimes.  

Em 2024, as autoridades policiais registaram 81 

crimes, representando uma diminuição de 12% 

face ao ano anterior.  

Longitudinalmente, observa-se uma diminuição 

em 2020 e 2024, interrompendo, este último 

ano, o aumento residual verificado entre 2021 a 

2023 [Cf. Gráfico 26].

 
Gráfico 26 - Número de Crimes de Tráfico de Pessoas registados pelas Autoridades Policiais, Var.% e Diferença Anual, por Ano (2020-2024) 

 
        Fonte: Gráfico elaborado pelo OTSH a partir de dados da DGPJ/MJ. Última atualização dos dados: 16/05/2025, aqui. 
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Observando as principais regiões (NUT II) que 

mais registaram crimes de Tráfico de Pessoas, 

destacam-se a região Norte (20), o Alentejo (17) 

e Grande Lisboa (11).  

No agregado dos últimos 5 anos, observa-se a 

incidência na região do Alentejo (69 crimes) e 

do Norte (65 crimes), esta última apresentando 

um maior número de crimes registados nos 

últimos dois anos [Cf. Tabela 26].  

Ao nível distrital, em 2024 a maioria dos crimes 
de Tráfico de Pessoas foi registado no distrito de 
Lisboa (16) e de Beja (13) [Cf. Tabela 27].

 
 

Tabela 26 – Total de crimes de tráfico de pessoas registados pelas autoridades policiais, por NUT II e ano (2020-2024) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                          Fonte: Tabela elaborada pelo OTSH a partir de dados da DGPJ/MJ. 

 
 

Tabela 27 – Total de crimes de tráfico de pessoas registados pelas autoridades policiais, por distrito e ano (2020-2024) 

Distritos 2020 2021 2022 2023 2024 

Aveiro .. .. 4 3 6 

Beja 4 13 15 5 13 

Braga .. .. 3 .. 3 

Bragança .. .. .. 5 .. 

Castelo Branco .. .. .. .. .. 

Coimbra .. .. .. 3 .. 

Évora .. .. .. .. .. 

Faro 3 4 5 4 7 

Guarda 3 .. .. .. .. 

Leiria .. .. .. .. .. 

Lisboa 4 7 15 18 16 

Portalegre .. .. .. .. .. 

Porto 3 6 .. 11 8 

Santarém .. .. 3 4 4 

Setúbal .. 5 4 5 4 

Viana do Castelo .. .. .. .. .. 

Vila Real .. .. .. .. 4 

Viseu .. .. .. 3 .. 

Ilha do Faial .. .. .. .. .. 

Ilha de São Miguel .. .. .. .. .. 

Ilha da Madeira .. .. .. .. .. 

Ilha de Porto Santo .. .. .. .. .. 

N.E. 12 32 28 18 7 

Total Geral →  41 80 89 92 81 

                                                      Fonte: Tabela elaborada pelo OTSH a partir de dados da DGPJ/MJ. 

Tipo de crime  NUT II 2020 2021 2022 2023 2024 

 Tráfico de 
Pessoas 

Norte 5 10 10 20 20 

Centro 9 6 6 12 6 

Oeste e Vale do Tejo .. .. 5 7 8 

Grande Lisboa 4 6 14 16 11 

Península de Setúbal .. .. .. 3 .. 

Alentejo 6 17 19 10 17 

Algarve 3 3 5 4 7 

R.A. Açores .. .. .. .. .. 

R.A. Madeira .. .. .. .. .. 

N.E. 12 34 28 19 10 

Total Geral → 41 80 89 92 81 
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Agentes/Suspeitos (Pessoa Singular), 

por sexo e escalão etário e 

Agentes/Suspeitos (Pessoa Coletiva) 
 

Do total de Agentes/Suspeitos (Pessoa Singular 

e Coletiva) identificados entre 2020-2024, 

verifica-se [Cf. Tabela 28 e 29 e Gráfico 27]: 

• 172 eram do sexo masculino, 

correspondendo a 83% do total; 

• 36 eram do sexo feminino, 

representando 17% do total. 

• O número total de suspeitos apresenta 

uma tendência de crescimento entre 

2020 e 2023, passando de 34 em 2020 

para 53 em 2023, seguida de uma 

redução em 2024 (35). 

• O número de suspeitos do sexo 

masculino acompanha esta evolução, 

registando um aumento progressivo 

até 2023 (43 suspeitos), com posterior 

diminuição em 2024 (30). 

• Os suspeitos do sexo feminino mantêm 

valores significativamente mais baixos, 

com um pico em 2022 (12 suspeitas), 

seguido de uma redução nos anos 

subsequentes. 

• Sobre o escalão etário, 

maioritariamente com 25 e mais anos. 

• Relativamente ao número de 

Agentes/Suspeitos (Pessoa Coletiva), 

os últimos 5 anos revelam uma 

tendência de aumento, de 0 em 2020 

para 23 em 2024 (o valor mais elevado 

para a presente série temporal). 

 

Tabela 28 – Número de Agentes/Suspeitos (Pessoa Singular) em crimes de Tráfico de Pessoas registados pelas autoridades  
policiais, por sexo (2020-2024) 

Tipo de crime (nível 3) Sexo 2020 2021 2022 2023 2024 Total e % 

Tráfico de pessoas Masculino 30 31 38 43 30 172 | 83% 

Feminino 4 5 12 10 5 36 | 17% 

Total Geral → 34 36 50 53 35 208 

                           Fonte: Tabela elaborada pelo OTSH a partir de dados da DGPJ/MJ. 

 

Tabela 29 – Número de Agentes/Suspeitos (Pessoa Singular) em crimes de Tráfico de Pessoas registados pelas autoridades  
policiais, por grupo etário (2020-2024) 

Tipo de crime (nível 3) Grupo Etário 2020 2021 2022 2023 2024 

Tráfico de pessoas 16 a 24 anos 0 4 0 4 0 

25 e mais anos 30 28 51 50 39 

                           Fonte: Tabela elaborada pelo OTSH a partir de dados da DGPJ/MJ. 

 

Gráfico 27 - Número de Agentes/Suspeitos (Pessoa Coletiva) em crimes de Tráfico de Pessoas registados pelas autoridades  
policiais (2020-2024) 

 

                             Fonte: Gráfico elaborado pelo OTSH a partir de dados da DGPJ/MJ. 
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Processos-crime em fase de julgamento findos nos tribunais judiciais de 1ª 

instância  
 

Em 2024, registaram 6 processos-crime findos nos tribunais judiciais de 1ª Instância, valor idêntico a 

2023, representando um decréscimo comparativamente a 2021-2023, voltando a níveis próximos de 

2020 [Cf. Tabela 30]. 

 

Tabela 30 – Número de processos-crimes por tráfico de pessoas, em fase de julgamento findos nos tribunais judiciais de 1ª instância  

(2020-2024) 

Crime (nível 3) 2020 2021 2022 2023 2024 Total 

Tráfico de pessoas 7 13 14 6 6 46 

                           Fonte: Tabela elaborada pelo OTSH a partir de dados da DGPJ/MJ. 

 

Arguidos em Processos-crime em fase de julgamento findos nos tribunais judiciais 

de 1ª instância 
 

Em 2024 foram 11 os arguidos em Processos-crime em fase de julgamento findos nos tribunais judiciais 

de 1ª instância pelo crime de tráfico de pessoas, valor idêntico a 2023, invertendo, os últimos 2 anos, 

uma tendência de aumento observada na série temporal em análise [Cf. Tabela 31]. 

 

Tabela 31 – Número de arguidos em processos-crimes por tráfico de pessoas, em fase de julgamento findos nos tribunais judiciais 

de 1ª instância (2020-2024) 

Crime (nível 3) 2020 2021 2022 2023 2024 Total 

Tráfico de pessoas 27 26 32 11 11 107 

                                          Fonte: Tabela elaborada pelo OTSH a partir de dados da DGPJ/MJ. 

 

Condenados em Processos-crime em fase de julgamento findos nos tribunais 

judiciais de 1ª instância 
 

Entre 2020 e 2022, o número de condenados manteve-se relativamente estável (15 – 17 condenados por 

ano). Em 2023 houve uma queda abrupta (2), tendo aumentado ligeiramente em 2024 (9), mas a abaixo 

dos anos anteriores [Cf. Tabela 32]. 

 

Tabela 32 – Número de condenados em processos-crimes por tráfico de pessoas, em fase de julgamento findos nos tribunais 

judiciais de 1ª instância (2020-2024) 

Crime (nível 3) 2020 2021 2022 2023 2024 Total 

Tráfico de pessoas 16 17 15 2 9 59 

                                                       Fonte: Tabela elaborada pelo OTSH a partir de dados da DGPJ/MJ. 
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Reclusos Condenados e Caracterização 

 

Em 31 de dezembro de 2024, existia um total de 14 reclusos condenados por Tráfico de Pessoas em 

estabelecimentos prisionais comuns. 

A maioria é do sexo masculino, com idade igual ou superior a 21 anos, e de nacionalidade portuguesa. 

Entre as mulheres condenadas por este crime, predominam as estrangeiras [Cf. Tabela 33]. 

 

Tabela 33 – Número de reclusos condenados por Tráfico de Pessoas, por sexo, nacionalidade e escalão etário (2020-2024) 

Sexo → Masculino Feminino 

Nacionalidade → Portugueses Estrangeiros Portugueses Estrangeiros 

Escalão Etário →  16 
a 

18 
anos 

19  
a  

20 
anos 

≥ 21 
anos 

16 
a 

18 
anos 

19  
a  

20 
anos 

≥ 21 
anos 

16 
a 

18 
anos 

19  
a  

20 
anos 

≥ 21 
anos 

16 
a 

18 
anos 

19  
a  

20 
anos 

≥ 21 
anos 

Crime ↓ Ano ↓ Total ↓ 

Tráfico de 
Pessoas 

2020 24 .. .. 8 .. .. 9 .. .. .. .. .. 5 

2021 28 .. .. 17 .. .. 5 .. .. .. .. .. 4 

2022 26 .. .. 10 .. .. 7 .. .. 4 .. .. 5 

2023 22 .. .. 13 .. .. 4 .. .. .. .. .. 4 

2024 14 .. .. 8 .. .. .. .. .. .. .. .. 4 

Fonte: Gráfico elaborado pelo OTSH a partir de dados da DGPJ/MJ.  

 

Criminalidade Conexa 

Os crimes relacionados ao tráfico de pessoas 

apresentaram variações significativas no 

período observado [Cf. Tabela 34]: 

Lenocínio e Pornografia de Menores 

• Este crime apresenta os valores 

absolutos mais elevados ao longo de 

todo o período, totalizando 2.072 

crimes, dos quais 377 em 2024. 

• Após uma redução entre 2020 e 2023, 

verifica-se um aumento em 2024 

(+20%; +63); 

Utilização de Menor na Mendicidade 

• Crime com baixa expressão absoluta 

(32 no total), com 6 crimes registados 

em 2024; 

Associação de Auxílio à Imigração Ilegal 

• Quebra em 2024, com -9 face a 2023; 

Angariação de Mão-de-Obra Ilegal 

• Os valores mantêm-se relativamente 

estáveis entre 2020 e 2022, com ligeiro 

aumento em 2023 e diminuição em 

2024 (-3); 

Casamento de Conveniência 

• Tendência globalmente decrescente: 

o Diminuição de -11 entre 2023 

e 2024, antecedido de 2 anos 

(2022-2023) com o mesmo 

valor (23); 

Auxílio à Imigração Ilegal 

• Regista-se uma forte oscilação 

temporal, com crescimento 

significativo até 2023 e diminuição 

acentuada em 2024: 

o Diminuição de 59% entre 

2023 e 2024 (-157); 

o Apesar do decréscimo 

recente, observa-se um 

aumento acumulado de 18% 

face a 2020; 

o Total de 767 crimes, 

constituindo uma das 

tipologias mais relevantes em 

termos absolutos. 
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Outros Crimes de Imigração Ilegal 

• Esta categoria mantém valores 

elevados e relativamente estáveis: 

o Aumento de 21% em 2024 

face a 2023 (+32); 

o Redução acumulada de 16% 

relativamente a 2020; 

o Total de 962, refletindo peso 

significativo no conjunto dos 

crimes analisados. 

 

Tabela 34 – Número de crimes de lenocínio e pornografia, utilização de menor na mendicidade, associação de auxílio à imigração 

ilegal, angariação de mão-de-obra ilegal, casamento de conveniência, auxílio à imigração ilegal e outros crimes relacionados com a 

imigração registados pelas autoridades policiais, variação percentual e diferença anual (2020-2024) 

Ano → 2020 2021 2022 2023 2024 Tx. Var. 
(%) (2024-

2023) 

Dif. 
Annual 
(2024-
2023) 

Total 
(2020-
2024) 

Tx. Var. (%) 
(2024-
2020) Tipo de Crime ↓ 

Lenocínio e 
Pornografia de 
Menores 

499 473 409 314 377 20% 63 2072 -24% 

Utilização de Menor 
na Mendicidade 

3 9 10 4 6 50% 2 32 100% 

Associação de Auxílio 
à Imigração Ilegal 

9 13 12 14 5 -64% -9 53 -44% 

Angariação Mão-de-
Obra Ilegal 

6 6 6 8 5 -38% -3 31 -17% 

Casamento de 
Conveniência 

22 28 23 23 12 -48% -11 108 -45% 

Auxílio à Imigração 
Ilegal 

93 125 172 267 110 -59% -157 767 18% 

Outros Imigração 
Ilegal 

221 197 206 153 185 21% 32 962 -16% 

Fonte: Tabela elaborada pelo OTSH a partir de dados da DGPJ/MJ. 
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Capítulo 5 – A Ação do Observatório do Tráfico de Seres Humanos 

em 2024 
 

Representação em Grupos de Trabalho a nível Europeu e Nacional 

Grupo Informal de Relatores Nacionais e Mecanismos Equivalentes junto do Gabinete da Coordenadora 
Europeia para o Tráfico de Seres Humanos 

• Resposta, via Relator Nacional, ao 5º Relatório de Progresso de Implementação da Diretiva Anti 

Tráfico (fevereiro). 

•  Resposta, em articulação com a DGPJ e Relator Nacional, a solicitação do Eurostat para o 2024 

Trafficking in Human Beings data collection, no âmbito da Diretiva Anti Tráfico (junho). 

• Participação nas reuniões bianuais do Grupo: no quadro da Presidência Belga do Conselho da UE 

(Bruxelas, junho); no quadro da Presidência Húngara (Bruxelas, dezembro). 

Grupo dos Coordenadores e Relatores Nacionais Anti Tráfico ou Mecanismos Equivalentes junto do 
Representante Especial e Coordenador da OSCE para Tráfico de Seres Humanos 

• Participação, online, no Evento sobre Auxílio à Imigração Ilegal, Tráfico de Pessoas e Criminalidade 

Transnacional conexa, intitulado “Policy Brief on the use of generative artificial intelligence to 

facilitate trafficking in persons” (novembro).  

Rede Nacional das Migrações 

• Contributos/reportes trimestrais/Relatório Anual para a Rede Europeia das Migrações via AIMA.  

 

Representação em Planos e Estratégias Nacionais  

Plano Bianual 2021-2022 da Estratégia Nacional dos Direitos das Crianças e Plano de Ação 2023-24 da 
Estratégia Nacional para os Direitos da Criança (endc) 

• Ações de sensibilização junto de profissionais das CPCJ: 2 

 

Elaboração de Relatórios e Boletins 

• Elaboração de contributo para o Capítulo “Tráfico de Seres Humanos” do Relatório Anual de 
Segurança Interna 2023 (fevereiro).  

• Elaboração do Boletim “Breve análise de potenciais vítimas de nacionalidade Portuguesa no 
Reino Unido (2014-2023)” (março, 2024).  

• Elaboração do Boletim “Tráfico de Seres Humanos: Breve análise estatística sobre vítimas, 
detidos e pessoas de nacionalidade portuguesa detetadas em ações de fiscalização em Espanha 
(2012-2023)” (abril).  

• Elaboração do Relatório “Tráfico de Seres Humanos – Iº Trimestre de 2024” (junho).  

• Elaboração do Relatório Anual “Tráfico de Seres Humanos 2023” (outubro).  

 

Sistema de Referenciação Nacional 
1) Em articulação com as entidades parceiras, o OTSH reviu e disseminou para as mesmas, nova versão 
do Fluxograma Comunicacional – versão reservada. Desta versão constam: a. Exclusão dos contactos e 
papel do SEF.  

b. Alteração de novos contactos da PSP e PJ.  

c. Alteração da participação/função das EME da APF.  
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d. Alteração da entidade/contactos que gere o Centro de Acolhimento e Proteção para homens vítimas 
de TSH do Alentejo (antes APF, agora APAV).  

 

Formação 

Total de formações: 17 | Total de formandos/as: cerca de 1.611. 

• GNR 

o Centro de Formação de Portalegre | Curso de Guardas Provisórios | 309 formandos/as 

(42 do sexo feminino e 267 do sexo masculino). 

o Escola Queluz | 48º Curso de Investigação Criminal para Sargentos e Guardas | 63 

formandos/as. 

o Unidade de Controlo Costeiro e Fronteiras |49.º Curso de Investigação Criminal para 

Sargentos e Guardas | 24 formandos. 

o Escola Queluz | 50º Curso de Investigação Criminal para Sargentos e Guardas | 62 

formandos/as 

o Escola Queluz | 51º Curso de Investigação Criminal para Sargentos e Guardas | 62 

formandos/as. 

o Centro de Formação Portalegre | 11º Curso de Promoção a Cabo | 177 formandos/as (24 

sexo feminino e 153 sexo masculino). 

o Centro de Formação Portalegre | 11º Curso de Promoção a Cabo (3º Turno) | 193 

formandos/as (17 do sexo feminino e 176 do sexo masculino). 

o Centro de Formação Portalegre | 55º Curso de Formação a Guardas | 437 formandos/as 

(50 do sexo feminino e 387 do sexo masculino). 

o Centro de Formação da Figueira da Foz | 32.º Curso de Promoção a Sargento-Ajudante - 

Unidade Curricular de Direitos Humanos e Direitos Fundamentais | 67 formandos/as. 

o Centro de Formação de Portalegre | 11º Curso de Promoção a Cabo (4º Turno) | 197 

formandos/as (26 do sexo feminino e 171 do sexo masculino). 

• PSP 

o Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna | 6º Curso de Direção e 

Estratégia Policiais (CDEP) | (sem informação). 

o Unidade Orgânica de Segurança Aeroportuária e Controlo Fronteiriço | 1º Curso de 

Inspeção e Fiscalização da Atividades de Estrangeiros (CIFAE) | 16 formandos (1 do sexo 

feminino e 15 do sexo masculino). 

o Unidade Orgânica de Segurança Aeroportuária e Controlo Fronteiriço | 2º Curso de 

Inspeção e Fiscalização da Atividade de Estrangeiros (CIFAE) | 16 (todos do sexo 

masculino). 

o Unidade Orgânica de Segurança Aeroportuária e Controlo Fronteiriço | 3º Curso de 

Inspeção e Fiscalização da Atividade de Estrangeiros (CIFAE) | 25 (23 do sexo masculino 

e 2 do sexo feminino). 

o Unidade Orgânica de Segurança Aeroportuária e Controlo Fronteiriço | 4º Curso de 

Inspeção e Fiscalização da Atividade de Estrangeiros (CIFAE) | 25 (todos do sexo 

masculino). 

Sensibilização 

• Oradores no II Encontro do Núcleo Hospitalar de Apoio à Criança e Jovem em Risco e da Equipa 
de Prevenção de Violência em Adultos da Unidade Local de Saúde do Médio Tejo intitulado 
“Violência – Situações Prevalentes e Emergentes” (abril).  

• Oradores no Seminário "Bastidores do Tráfico de Seres Humanos: Novas Realidades e Desafios" 
da Rede Norte de Apoio e Proteção a Vítimas de Tráfico (maio).  

• Oradores no II Encontro da Rede Regional do Alentejo de Apoio e Proteção a Vítimas de Tráfico 
de Seres Humanos - "Vozes Silenciadas: O Desafio do Tráfico de Seres Humanos no Alentejo” 
(outubro).  

• A convite da Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo, oradores no IV Encontro Regional do 
Alentejo do Programa Nacional da Prevenção da Violência no Ciclo de Vida "Olhar para a 
Prevenção da Violência no ciclo de vida da população migrante" (outubro).  
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• A convite da OIM Argentina e no âmbito do Programa Eurofront (cooperação entre a UE e a 
América Latina), oradores no workshop "Guía para la Detección Temprana de Situaciones de Trata 
de Personas en los Pasos Fronterizos del MERCOSUR y Estados Asociados" (online, novembro). 

• Moderadores da Mesa "Fluxos migratórios no mundo atual e a sua perspetiva aos olhos da 
sociedade: ações e estratégias para o futuro” no âmbito do III Seminário da Rede Regional do 
Algarve de Apoio e Proteção a Vítimas de Tráfico de Seres Humanos (novembro). 

• Oradores no Seminário "Seminário Segurança Interna, Migrações e Tecnologia", no âmbito da 6ª 
Edição do Curso Internacional de Estudos de Segurança Interna / Instituto Universitário Militar 
(novembro). 

• Oradores VI Encontro da Rede Regional do Centro de Apoio e Proteção a Vítimas de Tráfico de 
Seres Humanos intitulado "Quebrar silêncios: 10 anos de trabalhos em rede no apoio a vítimas de 
TSH" (dezembro). 

 

Conferências/ Workshops/Reuniões 

• Reunião com o Gabinete de Sª Exª a Ministra da Juventude e Modernização sobre o Regime 

Jurídico aplicável à prevenção do tráfico de seres humanos e à proteção e assistência das suas 

vítimas (julho). 

• Reunião entre o OTSH e a Embaixada dos Estados Unidos em Portugal (Secção de Assuntos 

Políticos e Económicos) Reunião para apresentação do trabalho realizado pelo OTSH (agosto). 

• 3) Reunião com a Direção de Serviços de Inovação e Desenvolvimento/PJ para apresentação do 

Projeto VANGUARD e do Projeto European Network Against Crime and Terrorism (ENACT) 

(agosto). 

• Participação no 1º Evento Anual do Projeto ENACT (setembro). 

• Participação em reunião convocada pelo MNE/ Direção de Serviços das Organizações Políticas 

Internacionais / Direção Geral de Política Externa, em articulação com CIG e o Relator Nacional 

para o Tráfico de Seres Humanos, com a responsável por Portugal na redação do Relatório dos 

EUA sobre Tráfico de Seres Humanos (TIP Report), acompanhada por representantes da 

Embaixada dos EUA. Estiveram presentes representantes de outras entidades nacionais (outubro). 

• Participação na Conferência Euro-Árabe em matéria de Segurança das Fronteiras, organizada pela 

Agência Europeia FRONTEX, em estreita colaboração com a SGMAI (outubro). 

 

Coordenação do Projeto “Melhorar os Sistemas de Prevenção, Assistência, Proteção e 

(Re)Integração para vítimas de Exploração Sexual” (EEA GRANTS) 

• Elaboração do 4º Relatório de Progresso e submissão à Entidade Operadora (CIG).  

• Atividade “Elaboração de diretrizes e fluxogramas e a sua divulgação junto de instituições que 
contactam com vítimas de exploração sexual”.  

• Atividade “Desenvolver e implementar campanha de sensibilização sobre a violência no contexto 
da exploração sexual e avaliar os seus impactos”.  

• Atividade “Criar um manual (brochura/panfleto) de apoio e proteção para as vítimas de 
exploração sexual”.  

• Atividade “Organizar um seminário internacional em Portugal para divulgar os resultados do 
projeto”.  

• Elaboração do 5º Relatório de Progresso/Final e submissão à Entidade Operadora (CIG).  

• Atividades conducentes ao fecho do Projeto.  
 

Cooperação com a Direção de Serviços das Relações Internacionais da Secretaria-Geral da 

Administração Interna (SGMAI) 

• Contributo para CNDH - Relatório de Atividades 2023 e CNDH - Plano de Atividades 2024 
(janeiro).  

• Contributo para CNDH: CAT | 8.º ciclo de reporte - preparação do Relatório Nacional (fevereiro).  

• Participação em reunião sobre obrigações e compromissos internacionais de Portugal em 
matéria de direitos humanos – ponto de situação 2024 (fevereiro).  
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• Resposta a solicitação no âmbito da CNDH: Comissão Europeia contra o Racismo e Intolerância 
do Conselho da Europa (ECRI) - 6.ª ronda de avaliação (fevereiro).  

• Contributo para PE 33/24 - 2022/0066 (COD) - combating violence against women and domestic 
violence - Other language versions (março).  

• Resposta a solicitação no âmbito da CNDH - Diálogo de Portugal com o CERD - conclusões e 
recomendações (março).  

• Participação em reunião sobre a estratégia nacional para as carreiras europeias e a Estratégia 
nacional para as carreiras em Organizações Internacionais (março).  

• Resposta a pedido de contributos para o relatório sobre a aplicação da Carta dos Direitos 
Fundamentais da UE (abril).  

• Resposta a pedido de contributos para a CNDH: UPR - relatório nacional (abril).  

• Resposta a REDE CIPE - Pedido de Contributos (Cabo Verde) - Visita de Sua Excelência o 
Presidente da República a Cabo Verde (abril).  

• Resposta a CNDH: UPR - relatório nacional - pedido de comentários (abril).  

• Participação em reunião aquando de Visita de Visita Delegação – Angola, no domínio da Gestão 
Policial (maio).  

• Resposta a UNODC / Declaração de Niamey – Solicitação de elementos MAI I (setembro).  

• Resposta a Revisão Periódica Universal - UPR 2024 (setembro e outubro).  

• Contributo para o Fórum de Ministros responsáveis pela Administração Interna/Interior dos 
Países da CPLP 2024 (outubro).  

• Resposta a Rede CIPE | N.º 136681/2024 | Brasil | Preparação da XIV Cimeira Luso-Brasileira. 1ª 
reunião da Subcomissão sobre a Cooperação no Domínio da Justiça e Assuntos Internos 
(novembro).  

• Reunião online em matéria de Programa de cooperação com PALOP e Timor-Leste 2025/26 
(novembro).  

• Participação em reunião aquando de visita de Delegação cabo-verdiana da Polícia Nacional - 
Visita técnica exploratória em matéria de estrangeiros, fronteiras e segurança aeroportuária 
(dezembro).  

• Resposta a pedido de contributo para o Relatório de Atividades da CNDH relativo a 2024 e Plano 
de Atividades para 2025 (dezembro).  

• Reunião de planeamento (online) no âmbito do Programa de Cooperação Técnico-Policial 
2025/Guiné-Bissau – com a DSRI, Oficial de Ligação em Bissau (dezembro).  

• Resposta em matéria de tráfico de seres humanos e nas recomendações que mencionam o MAI 
/ CNDH – UPR (dezembro).  

• Contributos para a Preparação da Cimeira Portugal - Cabo Verde | Protocolo entre os 
Observatórios de Portugal e de Cabo-Verde (dezembro).  

 

Cooperação com o Observatório Nacional do Tráfico de Pessoas do Ministério da Justiça de 

Cabo-Verde 

• Troca de comunicações com a nova Equipa do Observatório de Cabo-Verde e envio de versão 
revista do Protocolo para análise interna (setembro, outubro e novembro).  

• Validação de proposta por Cabo-Verde (novembro).  
 

Respostas a solicitações do Gabinete de Sua Excelência a Ministra da Administração Interna  

• Contributos para o V Plano de Ação para a Prevenção e o Combate ao Tráfico de Seres Humanos 
2025-2027 - área MAI (julho, agosto, outubro e novembro).  

• Contributos para a versão draft do Regime Jurídico aplicável à prevenção do tráfico de seres 
humanos e à proteção e assistência das suas vítimas (julho, agosto e novembro).  
 

Resposta a solicitações externas 

• Via PJ, resposta no âmbito do EMPACT THB AO 2.1/Europol, a questionário sobre TSH com o 
objetivo de recolha de informações em todos os Estados-Membros e alguns países parceiros, a 
fim de trocar conhecimentos sobre tendências, modus operandi e melhores práticas (fevereiro).  

• Via Direção-Geral da Política de Justiça (DGPJ) e em resposta a convite do Eurostat / ESTAT.F.4 - 
Income and living conditions; Quality of life - Crime and criminal justice statistics/ Reunião do 
Crime and criminal justice working group, preparação de apresentação do OTSH (incluída na 
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apresentação da DGPJ), para apresentação da cooperação nacional/recolha de dados sobre TSH 
(fevereiro).  

• Resposta a solicitação da Irish Human Rights and Equality Commission (IHREC) – Relator Nacional 
irlandês para o TSH e elaboração e envio de documento com as variáveis/indicadores sobre 
crianças (presumíveis) vítimas de TSH recolhidas pelo OTSH (abril).  

• Resposta a solicitação da OIM/Portugal sobre dados de TSH no contexto do desporto - 
perspetiva macro (regional/UE) e perspetiva micro (nacional) (maio).  

• Resposta a solicitação do Relator Nacional relativa às Ações de Formação e Estatística para os 
anos 2022-2023, no âmbito da monitorização intercalar / 3ª Ronda de Avaliação pelo 
GRETA/Conselho da Europa que teve como tema “Access to justice and effective remedies for 
victims of trafficking in human beings” (junho).  

• Resposta a solicitação da OIM/Portugal relativa a sugestões para o Plano Nacional de 
Implementação do Pacto Europeu para as Migrações e Asilo (setembro).  

• Resposta a solicitação da Unidade Nacional EUROPOL / Gabinete Europol e INTERPOL - Sistema 
de Segurança Interna, para preenchimento de questionário da Frontex (setembro).  

• Resposta ao Relator Nacional sobre validação da versão provisória do “Relatório Mundial sobre 
Tráfico de Pessoas 2024” da UNODC (julho).  

• Resposta a solicitação da DGPJ (via INE), no âmbito do Global consultation - International 
Classification Standard for Administrative Data on Trafficking in Persons (ICS-TIP) - UNODC em 
articulação com a OIM (outubro).  

• Resposta a pedido de entrevista no âmbito do Projeto VANGUARD (dezembro).  
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